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RESUMO 
 
O objetivo deste trabalho consistiu na realização de uma Análise e Avaliação de Riscos (AAR) numa 
Unidade de Valorização de embalagens metálicas (tambores de 200L) na empresa A Socorsul. 
 
Para o efeito aplicaram-se duas metodologias de análise e avaliação de riscos (AAR). A primeira, de 
espetro largo, metodologia de W. T. Fine (Fine, 1971), foi utilizada para fazer um “varrimento” de 
todos os perigos existentes na unidade em estudo; a segunda metodologia é específica para riscos 
decorrentes da utilização de substâncias químicas perigosas para a saúde e tem a designação de 
COSHH Essentials (Control of Substancies Hazardous to Health) desenvolvido pelas Autoridades 
Britânicas do Health & Safety Executive (HSE, 2009). 
 
Neste trabalho também se discute um outro estudo específico, sobre avaliação da exposição ao 
ruído, utilizando neste caso os valores obtidos pela medição efetuada por uma empresa externa em 
dezembro de 2011. 
 
Os resultados mais relevantes são apresentados e discutidos. Do ponto de vista da segurança 
ocupacional, o perigo mais significativo (GP=150 pontos) é o “contacto com partes móveis de 
máquina”, identificado na tarefa Desempanagem. A principal medida de controlo consiste na 
colocação de proteção física na máquina e o índice de justificação demonstrou que este seria um 
investimento “muito justificado”.  
 
 Na vertente da higiene e saúde ocupacionais, o ruído e as substâncias químicas são aqueles que 
causam maior preocupação. No caso do ruído foram discutidos valores de uma análise efetuada por 
uma empresa externa, verificando-se que nesta unidade existem valores de ruído acima dos valores 
limite de exposição previsto pelo Decreto-Lei n.º 182/2006; em alguns casos a exposição diária é da 
ordem dos 90dB(A). A rotação dos trabalhadores (4 pessoas) pelas várias tarefas já está 
implementada. Foram por isso propostas melhorias que passam essencialmente pela utilização de 
protetores auditivos que atenuam este risco e por um incremento da formação e informação aos 
trabalhadores expostos. Outras sugestões para controlo do ruído, são, por exemplo, a manutenção 
preventiva das máquinas mais ruidosas.  
 
O segundo risco específico, comum a várias tarefas, é a exposição a substâncias perigosas para a 
saúde, para o qual foi aplicada a metodologia COSHH Essentials. O ponto de partida deste método é 
a informação constante na ficha de dados de segurança (FDS), como sejam as frases R, a sua 
pulverulência (caso seja sólido, pela granulometria) ou a sua volatilidade (caso seja líquido, pelo 
ponto de ebulição). Esses dados físico-químicos da substância em causa, são depois conjugados 
com outro tipo de informação, como sejam: a temperatura de trabalho e a quantidade de substância 
utilizada. Com estas informações é possível estabelecer o “grupo de perigo” a que pertence a 
substância e finalmente, obter a respetiva ficha de orientação de controlo que estabelece algumas 
medidas genéricas. 
 
Com a aplicação desta metodologia a duas substâncias concretas verificou-se que as medidas de 
controlo passam pela ventilação geral e outras medidas de engenharia, também estas relacionadas 
com ventilação localizada.  
 
Do estudo resultaram recomendações de melhoria. No caso já referido do risco mais elevado (i.e., 
contacto com parte móveis de máquina), a medida de controlo sugerida foi considerada “muito 
justificada” do ponto de vista económico da sua implementação. 
 
No final da dissertação são identificadas algumas limitações metodológicas. Por fim, são também 
referidos os principais contributos deste trabalho para a empresa no que respeita à melhoria da 
vertente de segurança e saúde no trabalho (SST). 
 
 
 
Palavras-chave: Análise e Avaliação de Riscos; Perigos; W. T. Fine; Grau de Perigosidade; Índice de 
Justificação; COSHH Essentials; Fichas de Orientação de Controlo. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this work is an Analysis and Risk Assessment (AAR) in Valuation Unit of metal 
packaging (drums 200L) in company "A Socorsul".  
 
To this end are applied two methods of analysis and risk assessment (AAR). The first is a "broad 
spectrum", methodology W.T. Fine (Fine, 1971), used to do a "sweep" of all existing hazards in the 
unit under study; the second methodology is specific for risks from the use of hazardous chemicals to 
health and has the designation of COSHH Essentials (Control Substancies of Hazardous to Health) 
developed by the British Authorities of the Health & Safety Executive (HSE, 2009).  
 
This dissertation also presents and discusses another specific risk, the exposure to noise, using the 
values obtained by the measurements performed by an external company in December 2011.  
 
The relevant results are presented and discussed. From the viewpoint of occupational safety, the most 
significant hazard (GP = 150 points) is the "contact with moving parts of machinery" identified in the 
task "Desempanagem". The main control measure is the placement of physical protection on the 
machine and the index of justification demonstrated that this investment would be a "strongly justified."
  
 
In terms of occupational health and hygiene, noise and chemicals are those that cause the most 
concern. In the case of noise, the original assessment was performed by an outside specialised 
company; it has shown that in this unit the workers are exposed to noise levels above the exposure 
limit, established by Decreto-Lei n. º 182/2006; in some cases the daily exposure is in the order of 
90dB(A). The task rotation of workers (4 people) is already implemented. We therefore proposed that 
improvements should be primarily focused on the use of adequate hearing protection, to mitigate the 
potential damage and an increase in training and information to the workers exposed. Other 
suggestions for noise control are, for example, preventive maintenance of machines with higher levels 
of noise.  
 
The second specific risk, which is common to several tasks, is exposure to substances hazardous to 
health, to which the methodology COSHH Essentials was applied. The starting point of this method is 
the information contained in the safety data sheet (MSDS), such as the R phrases, its dustiness (if 
solid, through the particle size) and its volatility (if liquid, through the point boiling). These physical and 
chemical properties of the substance in question are then combined with other information, such as, 
for instance, the working temperature and the amount of substance used. With this information it 
becomes possible to establish the "risk group" to which the substance belongs and, finally, to obtain 
the respective orientation control sheet that provides some generic measures.  
 
With the application of this methodology to two specific substances it has been found that the control 
measures are general ventilation and other engineering controls, also related to ventilation (local 
ventilation).  
 
This study has produced recommendations for improvement. In the safety case mentioned above, the 
highest risk (ie, contact with moving parts of machinery), the control measure proposed was 
considered "strongly justified" from the economic viewpoint.  
 
At the end of the dissertation some methodological limitations are identified. Finally, there is also 
reference to the main contributions of this work for the company with regard to improving safety and 
health at work (SHW). 
 
 
 
Keywords: Analysis and Risk Assessment; Hazardous; W. T. Fine, Risk Score; Justification; COSHH 
Essentials; Control Guidance Sheets. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 

 

1.1 Enquadramento e Âmbito  

 
Os acidentes de trabalho e as doenças profissionais representam um elevado custo, custo este não 
só material, como humano e social, e por isso as empresas a própria sociedade procuram, cada vez 
mais, estratégias para os prevenir. Uma das abordagens mais concretas, e a primeira a aplicar, é a 
análise e avaliação de riscos (AAR), que tem como missão a eliminação parcial/total dos perigos que 
possam provocar tanto os acidentes como as doenças profissionais, não esquecendo as doenças 
relacionadas com o trabalho ou agravadas por ele. 

 
É precisamente neste âmbito que surge esta dissertação de Mestrado em Segurança e Higiene do 
Trabalho, onde se aborda e executa uma análise e avaliação de riscos (AAR) ocupacionais numa das 
13 unidades de valorização de resíduos, existentes na empresa Socorsul. O trabalho será executado 
através de duas ferramentas (dois métodos), um deles mais abrangente e de espetro largo, o Método 
de W. T. Fine (Fine, 1971), e o outro dedicado aos riscos decorrentes da utilização de substâncias 
químicas perigosas para a saúde, com a designação de COSHH Essentials (Control of Substancies 
Hazardous to Health) desenvolvido pelas Autoridades Britânicas do Health & Safety Executive (HSE, 
2009). 

 
Este trabalho será a base para a análise e avaliação de riscos ocupacionais (AAR) de toda a 
empresa, uma vez que a mesma irá passar a ter serviços internos de segurança e higiene no 
trabalho, consequência de um “mau” trabalho nessa área da empresa que atualmente presta os 
referidos serviços (externos). A análise e avaliação de riscos (AAR) efetuada por tal empresa está 
muito desadequada à realidade da Socorsul, colocando assim sérias restrições à garantia da 
segurança e saúde dos trabalhadores. Melhorar este cenário foi a razão para a escolha deste tema. 

 
 
 

1.2 Objetivo  

 
Este estudo tem como principal objetivo a análise e avaliação de riscos ocupacionais numa Unidade 
de Valorização de embalagens metálicas (tambores ou bidons de 200 L) na empresa referida. A 
decisão de efetuar esta AAR na unidade em causa teve como principal motivação, o facto da mesma 
ser a mais antiga da empresa e por isso se encontrar mais degradada; por outro lado essa 
antiguidade faz com que os processos estejam bem definidos e enraizados (processo de 
valorização/reciclagem). Outros fatores foram tidos em conta, nomeadamente, a oportunidade de 
proceder a uma análise individualizada para melhoria das condições de segurança e saúde do 
trabalho (SST). 

 
 
 

1.3 Estrutura da dissertação  

 
Esta dissertação está estruturada em 7 Capítulos. No Capítulo 2 faz-se uma revisão sumária de 
literatura orientada para os aspetos mais relevantes. O Capítulo 3 é dedicado às metodologias que 
serão utilizadas no estudo, descrevendo de forma mais detalhada os dois métodos de análise e 
avaliação de riscos (AAR) que serão aplicados. No Capítulo 4 carateriza-se a empresa e o seu 
processo produtivo, dando ênfase aos aspetos mais importantes e que estão diretamente 
relacionados com a componente de segurança e saúde do trabalho (SST). 
 
O Capítulo 5 apresenta os resultados da aplicação direta do método de W. T. Fine à unidade em 
estudo, a qual foi descrita no capítulo 3. Por se tratar de um método de banda larga, foi aplicado 
seguindo todas as etapas até obter o grau de perigosidade, tendo sido apresentadas apenas duas 
tarefas para servir como exemplo.  
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No Capítulo 6 procurou-se destacar alguns riscos mais específicos, como sendo o ruído e a 
utilização de substâncias químicas perigosas. Para o primeiro risco são apresentados os resultados 
obtidos pela medição efetuada por uma empresa externa, os quais são aqui resumidos e 
comentados. No segundo caso aplicou-se o método COSHH Essentials para obter as fichas de 
controlo de risco. Apenas se realizaram duas avaliações para as substâncias mais relevantes, uma 
das quais é utilizada regularmente.  
 
Por fim, no Capítulo 7 apresentam-se as conclusões mais relevantes do estudo. Destacam-se 
também algumas limitações deste trabalho e oportunidades de melhoria. 
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CAPÍTULO 2 – ENQUADRAMENTO TEÓRICO. LITERATURA DE 
REFERÊNCIA 
 
Este capítulo tem como objetivo apresentar o enquadramento teórico sobre conceitos chave 
relacionados com o tema análise e avaliação de riscos (AAR); inclui também uma breve revisão de 
literatura sobre os métodos mais usados neste domínio. 

 
 

2.1 Conceitos Chave 

 
Este subcapítulo apresenta algumas definições fundamentais. Neste caso, a fonte privilegiada foi a 
própria legislação nacional, nomeadamente a Lei-Quadro de Segurança e Saúde no Trabalho (SST), 
i.e., a Lei n.º 102/2009 de 10 de Setembro, e/ou a principal norma de referência neste domínio (NP 
4397:2008).  

 
Segundo o Art.º 4 da Lei n.º 102/2009, algumas definições particularmente relevantes no âmbito 
deste trabalho, são as listadas a seguir.  

 
«Trabalhador» a pessoa singular que, mediante retribuição, se obriga a prestar um serviço a um 
empregador e, bem assim, o tirocinante, o estagiário e o aprendiz que estejam na dependência 
económica do empregador em razão dos meios de trabalho e do resultado da sua atividade. No 
âmbito da SST é sobre o trabalhador que incide toda a problemática e toda a preocupação, uma vez, 
que ele que está mais expostos aos perigos e às doenças profissionais ou causada pelo trabalho. 
 
«Local de trabalho» o lugar em que o trabalhador se encontra ou de onde ou para onde deva dirigir -
se em virtude do seu trabalho, no qual esteja direta ou indiretamente sujeito ao controlo do 
empregador; 
 
«Componentes materiais do trabalho» o local de trabalho, o ambiente de trabalho, as ferramentas, 
as máquinas, equipamentos e materiais, as substâncias e agentes químicos, físicos e biológicos e os 
processos de trabalho. De realçar que esta definição é especialmente importante porque estabelece 
muitos dos elementos chave onde recai qualquer análise e avaliação de risco; 
 
«Prevenção» o conjunto de políticas e programas públicos, bem como disposições ou medidas 
tomadas ou previstas no licenciamento e em todas as fases de atividade da empresa, do 
estabelecimento ou do serviço, que visem eliminar ou diminuir os riscos profissionais a que estão 
potencialmente expostos os trabalhadores. 
 
«Perigo» a propriedade intrínseca de uma instalação, atividade, equipamento, um agente ou outro 
componente material do trabalho com potencial para provocar dano; 
 
«Risco» a probabilidade de concretização do dano em função das condições de utilização, exposição 
ou interação do componente material do trabalho que apresente perigo; 
 
As duas últimas definições são as nucleares no domínio da AAR e constam também das definições 
estabelecidas pela Norma NP 4397:2008, embora com um léxico ligeiramente diferente (NP 
4397:2008, pp.8-10):  
 
«Perigo» fonte, situação, ou ato potencial para o dano e termos de lesão ou afeção da saúde; 
 
«Risco» combinação da probabilidade de ocorrência de um acontecimento ou de exposição(ões) 
perigosos e da gravidade de lesão ou afeções da saúde que possam ser causadas pelo 
acontecimento ou pela(s) exposição(ões).  
 
A Norma acima referida tem definições adicionais que são igualmente importantes no contexto 
ocupacional, como sejam: 
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«Incidente» acontecimento(s) relacionado(s) com o trabalho em que ocorreu ou poderia ter ocorrido 
lesão, afeção da saúde (independentemente da gravidade) ou morte. De realçar que esta definição é 
uma das novidades introduzidas pela 2ª Edição da norma Portuguesa, que por sua vez é a tradução 
da OHSAS 18001:2007. O termo “incidente” é agora muito mais abrangente e incorpora tanto os 
acidentes (com lesão), como os “quase-acidentes” (sem consequências aparentes para o 
trabalhador).  
 
«Identificação do perigo» processo de reconhecer a existência do perigo e de definir as 
correspondes características. 
 
«Risco aceitável» risco que foi reduzido a um nível que pode ser tolerado pela organização tomando 
em atenção as suas obrigações legais e a própria política de SST. 
 
As vertentes higiene industrial e saúde do trabalho, por seu lado, estão mais relacionadas com as 
doenças profissionais, que estão listadas e são regulamentadas pelo Decreto Regulamentar n.º 
76/2007 de 17 de Julho e Lei 98/2009 de 04 de Setembro.  
É costume distinguir-se entre:  
 
«Doença Profissional» a que resulta diretamente das condições de trabalho e da exposição a certos 
perigos e causa incapacidade para o exercício da profissão ou morte (CGTP)

1
. Nas atuais leis que 

regulam o regime de reparação de acidentes de trabalho e de doenças profissionais, incluindo a 
reabilitação e reintegração profissionais não existe uma definição clara do que são doenças 
profissionais, o que é claro são os fatores de risco que potenciam as doenças profissionais (conforme 
no Artigo 2.º do Decreto Regulamentar n.º 76/2007). 
 
«Doença Relacionada com o Trabalho» é toda aquela que não consta da lista oficial de doenças 
profissionais, por um lado, e em que o trabalho não tem um papel etiologicamente determinante 
(CGTP)

1
. 

 
Na doença relacionada com o trabalho, a atividade profissional não tem um papel exclusivo na 
contração da doença. O fator que a origina não está apenas presente no trabalho, pode estar 
presente noutros momentos da vida do trabalhador, independentemente da contribuição do fator 
trabalho para a sua contração (que pode ser total). No fundo, o trabalhador pode contrair estas 
doenças por ação do trabalho, mas também noutros momentos da sua vida, podendo até haver uma 
contribuição mútua. 
 
«Doença agravada pelo trabalho» é toda a doença em que o trabalho contém fatores de risco que 
agravam os seus efeitos. O trabalhador já possui a doença, o trabalho agrava-a (CGTP)

1
. 

 
 

2.2 Métodos de Análise e Avaliação de Riscos (AAR) 

 
O interesse público no campo da análise e avaliação de risco tem-se expandido até aos limites 
durante as últimas três décadas, enquanto a análise de risco se tem revelado um procedimento eficaz 
e abrangente para uma gestão global de quase todos os aspetos da nossa vida. Gestores da saúde, 
meio ambiente, e sistemas de infraestrutura física passaram a incorporar a análise de risco no seu 
processo de tomada de decisão. Além disso as adaptações omnipresentes de análise de risco por 
muitas disciplinas, juntamente com a sua implantação pela indústria e agências governamentais na 
tomada de decisões, levaram a um desenvolvimento sem precedentes da teoria, metodologia, e 
ferramentas práticas (Marhavillas et al, 2011). 
 
A análise e avaliação de riscos (Verlag Dashöfer, 2012 online) é essencialmente um estudo descritivo 
que permite identificar os perigos e riscos associados à segurança (perigo ou risco de acidente) e/ou 
à saúde (doença profissional ou doença agravada pela trabalho). 

 

                                                           

1 CGTP- Confederação Geral dos Trabalhadores Portugueses  

http://shst.cgtp.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=122:faq&catid=56 (acedido em 29-05-2012) 

http://shst.cgtp.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=122:faq&catid=56
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A análise e avaliação de riscos é um processo dinâmico com o objetivo de estimar a magnitude dos 
riscos profissionais para a segurança e saúde dos trabalhadores no trabalho. 
 
Os riscos profissionais evoluem numa organização produtiva em função das alterações progressivas 
das condições de trabalho ao nível tecnológico, da organização do trabalho e dos recursos humanos 
e da investigação científica na área da segurança e da saúde. Assim, a análise e avaliação de riscos 
deve ser perspetivada como um processo dinâmico para ser capaz de acompanhar a evolução destes 
fatores. 
 
A magnitude do risco profissional relaciona-se com a probabilidade de o risco se manifestar (quantas 
vezes?) versus a gravidade da lesão que pode provocar (qual a severidade do dano?). 
 
O processo de análise e avaliação de riscos profissionais compreende três etapas fundamentais: 

 Identificação dos perigos; 

 Análise do risco; 

 Valoração do risco.   
 

Este processo inicial serve de base para a chamada “Gestão do Risco” que compreende:  
 

 Aceitabilidade segundo determinados critérios;   

 Decisão sobre as medidas de controlo do risco.   
 
A Figura 2.1 ilustra a sequência completa.  

 
Figura 2.1- Processo global de gestão do risco (adaptado de Rouhiainen and Gunnerhed, 2002; p.62) 

 
 
O desenvolvimento dos métodos de AAR tem acompanhado a complexidade das situações de 
trabalho, bem como o desenvolvimento de novos postos de trabalho e a aplicação de novas 
metodologias de trabalho (evolução das técnicas). 

A análise e avaliação de riscos (AAR) consiste na compreensão do objeto de estudo (equipamento, 
posto de trabalho, sistema) que permita caracterizar os riscos profissionais que lhe estão associados. 
A caracterização dos riscos profissionais relaciona-se com a identificação dos perigos do objeto de 
estudo (quanto à fonte e ao modo de desenvolvimento), na identificação dos trabalhadores expostos 
a esses perigos (a extensão do risco) e na estimativa dos riscos (a probabilidade de ocorrência e o 
potencial do dano). 
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A análise dos riscos ocupacionais é um termo abrangente que engloba duas grandes vertentes 
metodológicas: 

 Métodos pró-ativos ou à priori: permitem a abordagem preventiva da segurança e saúde 
sendo utilizados antes da ocorrência do acidente de trabalho e/ou afeção da saúde; 

 Métodos reativos ou à posteriori: abordagem reativa da segurança e saúde, sendo 
utilizados após a ocorrência da lesão ou doença. 

Os métodos podem ser classificados conforme ilustrado na figura 2.2. 

 

 
Fig. 2.2- Classificação de métodos de análise segundo a sua aplicabilidade 

 
Os métodos pró-ativos “olham” essencialmente para o futuro e os métodos reativos para o passado. 
No primeiro caso observa-se uma atividade e atribui-se uma probabilidade e uma gravidade (P x G); 
no segundo caso adquire-se conhecimento e aprende-se uma lição. 

 

Neste último caso, os métodos têm como objetivo “estudar” e analisar acidentes que já ocorreram, 
para “aprender” com eles e usar o conhecimento adquirido para a implementação de ações corretivas 
e para a melhoria da segurança. O conhecimento adquirido é especialmente útil para dar “feedback” a 
futuras análises de riscos. 

 

Nos métodos pró-ativos existe uma divisão entre métodos qualitativos (QL) e métodos quantitativos 
(QT), estes segundos são probabilísticos ou outra modelação matemática (são usados em indústrias 
de alto risco e elevada tecnologia); já os qualitativos são mais usados em atividade de trabalho. 

A valoração do risco profissional é um processo de comparação do valor obtido da análise do risco 
com o valor padrão de risco aceitável. A partir desta comparação determina-se a necessidade de 
controlo do risco profissional (gestão do risco). 

Na valoração do risco profissional podem ser empregues vários tipos de métodos (Verlag 
Dashöfer, 2012 online): 

 Métodos qualitativos; 

 Métodos semi-quantitativos (ou híbridos); 

 Métodos quantitativos (base matemática). 

Segundo Marhavilas et al (2011) existe uma infinidade de artigos técnicos publicados em matéria de 
segurança e risco em diversas áreas, como engenharia, medicina, química, biologia, agronomia, etc. 
Estes conceitos, ferramentas, tecnologias e metodologias que foram desenvolvidas e praticadas em 
áreas como planeamento, projeto, desenvolvimento, integração de sistemas, desenvolvimento de 
protótipos e construção de infraestrutura física; em termos de fiabilidade, controlo de qualidade e 
manutenção. Nos artigos revistos por Marhavilas et al (2011) a análise e avaliação de riscos (AAR), 
estas técnicas são sempre classificadas nas três categorias (métodos) atrás apresentados. 
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De seguida, discutem-se com maior detalhe os métodos de W. T. Fine e do COSHH Essentials, 
porque são os métodos eleitos para a AAR deste trabalho. 

 
O método de W. T. Fine foi pela primeira vez descrito em 1971 (Fine, 1971) para avaliação de 
riscos com vista à prevenção de acidentes. O desenvolvimento deste método ocorreu numa 
instituição naval (Naval Ordnance Laboratory – White Oak, Maryland) para resolver duas 
necessidades. A primeira era avaliar tanto a gravidade como a probabilidade associada aos 
perigos, e dessa forma estabelecer prioridades de prevenção. A segunda era produzir uma 
ferramenta capaz de estimar o custo das ações corretivas. 

 
Para a primeira necessidade, a fórmula criada tem em conta o peso dos fatores que controlam 
e calculam o risco de uma situação perigosa (GP = C x E x P), atribuindo uma avaliação 
numérica para a urgência de ações corretivas. Os valores calculados são então utilizados para 
estabelecer prioridades para o esforço da correção. Para a segunda necessidade, a fórmula 
tem em conta o valor calculado anteriormente para o cálculo do índice de justificação (J = GP / 
(FC x GC) associado à ação corretiva selecionada determinando se o custo é ou não 
justificado. 
 
Os pesos ou valores atribuídos a diversos fatores das fórmulas são empíricas (Fine, 1971), a 
experiência prolongada pode indicar conveniência de aumentar ou diminuir alguns dos critérios. 
Contudo visto que os resultados são principalmente para fins comparativos, em relação 
avaliações será válida dentro de qualquer organização, desde que padrões de julgamento 
sejam consistentes. 
 
Em poucos meses de uso deste método, estas fórmulas forneceram base sólida para 
recomendações de segurança para ações de engenharia, tendo poupado milhares de dólares 
por cancelar projetos caros para a eliminação de riscos que não se justificavam, e acabaram 
por dar uma melhor direção para a segurança global do programa, indicando a gravidade 
relativa potencial de todos os perigos (Fine, 1971). 
 
Com o correr do tempo, a primeira parte desta metodologia (i.e., a componente de avaliação do 
risco) tornou-se muito popular e chegou aos dias de hoje com algumas adaptações, 
nomeadamente com alterações nos critérios de avaliação e/ou nas pontuações dos mesmos. 
São exemplo disso a Norma NTP 101: Comunicación de riesgos en la empresa do Instituto 
Nacional de Seguridad e Higiene en el Trabajo, ou até mesmo pela Verlag Dashöfer por Rui 
Veiga. 
 
O método COSHH Essentials

2
 proposto pelo HSE (Health and Safety Executive) foi 

desenvolvido em 1999 com o objetivo de ajudar pequenas empresas a reconhecerem a 
existência de riscos químicos para saúde nos seus locais de trabalho (e, portanto, a 
necessidade de controlá-los). Tem também como objetivo oferecer às empresas orientações 
sobre medidas de controlo do risco cuja eficiência era já bem conhecida. 
 
A versão atual do método (HSE, 2009) foi validada com base em estudos minuciosos de 
higiene ocupacional, permitindo estimar a exposição esperada em situações específicas e 
propõe técnicas de controlo adequadas para cada caso. O conceito no qual se baseia o 
COSHH Essentials é também conhecido como Control Banding, pois a ideia é categorizar o 
risco e as medidas de controlo em faixas ou intervalos (do inglês, bands). 
 
Ainda que o ideal seja a eliminação completa de qualquer agente ou fator de risco que possa 
afetar a saúde nos ambientes de trabalho, isto nem sempre é possível. A proposta, ao 
implementar um sistema efetivo de controlo da exposição aos agentes químicos no ambiente 
de trabalho, é procurar reduzir ao máximo a exposição e, consequentemente, o risco. A 
emissão da fonte de perigo, a propagação através do ambiente de trabalho e a exposição do 
trabalhador devem ser interrompidas de alguma forma; quanto mais cedo e mais perto da 
fonte, melhor.  

                                                           
2
 http://www.hse.gov.uk/pubns/priced/hsg97.pdf (acedido em 06.06.2012) 

http://www.hse.gov.uk/pubns/priced/hsg97.pdf
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A aplicação de medidas para prevenção e controle de riscos ocupacionais deve obedecer à 
seguinte hierarquia: 
 

● Medidas que atuam na fonte (eliminando ou minimizando o fator de risco); 
● Medidas que intercetam/removem o fator de risco em sua trajetória (entre a fonte e o 

recetor); 
● Medidas que evitam que o fator de risco atinja o recetor (trabalhador). 
 
 

O próprio COSHH Essentials indica que qualquer exposição a fator de risco deve ser prevenida 
através de medidas como: 

● Mudança de processo, atividade ou maneira de trabalhar a fim de que a substância 
que oferece risco não seja mais necessária ou produzida; 

● Modificação no processo a fim de eliminar ou minimizar riscos; 
● Substituição da substância perigosa por outra, ou a mesma sob outra forma, de modo 

que o risco seja eliminado ou minimizado (o HSE tem uma publicação específica 
sobre substituição, chamada Seven Steps to Successful Substitution of Hazardous 
Substancies). 

 
 
Quando não for possível prevenir a presença do fator de risco, este deve ser controlado 
através de medidas que evitem a exposição do trabalhador. 
 
 

2.3 Síntese do Capítulo 

 
Para efetuar uma análise e avaliação de riscos (AAR) torna-se necessário conhecer alguns 
conceitos básicos sobre Segurança e Saúde no Trabalho (SST), e nada melhor do que recorrer 
à legislação específica e a referenciais normativos. Alguns dos conceitos mais importante são, 
“trabalhador”, “local de trabalho”, “perigo”, “risco” e “doença profissional”. 

 
No que respeita aos métodos de AAR, existem uma panóplia de métodos na literatura, dos 
quais apenas os mais conhecidos e históricos foram referidos nesta breve revisão. Foi dado 
particular destaque aos métodos de W. T. Fine e COSHH Essentials porque são aqueles que 
vão ser aplicados neste estudo. 

 
A escolha do primeiro deve-se ao fato de ser uma metodologia de “banda larga”, e como tal, 
muito útil para uma primeira aplicação. Para além disso, é uma abordagem já bem enraizada 
entre os profissionais de SST e reconhecida como válida e útil. 

 
Em contraste, o COSHH Essentials é um método mais recente (HSE, 1997) e é específico para 
perigos químicos que existem na empresa e no processo em estudo. Embora menos 
conhecido, tem a vantagem de ser recomendado por uma entidade oficial (HSE-UK) 
reconhecida tanto por profissionais, como pela comunidade científica. 
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CAPÍTULO 3 – METODOLOGIA 
 
Este capítulo tem como objetivo a descrição pormenorizada dos métodos que serão utilizados 
no capítulo 5 e 6, descrevendo o modo de funcionamento e todos os critérios que estão 
agradados ao mesmo. Terá maior peso o método de W. T. Fine por ser um método de “banda 
larga” enquanto o COSSH Essentials está direcionado para o controlo dos riscos químicos. 
 
A execução do trabalho obedeceu a três fases principais: 
1 – Identificação de perigos e fatores de risco; 
2 – Avaliação do risco ocupacional de forma abrangente e genérica. Neste passo foi aplicado o 
método de W. T. Fine; 
3 – Avaliação do risco específico a agentes químicos pelo método COSHH Essentials. 
 
 

3.1. Metodologia geral do trabalho 

 

3.1.1 Identificação de perigos e fatores de risco 

 
A metodologia utilizada (Fine, 1971) contempla uma avaliação qualitativa, embora baseada 
num sistema de pontuação com critérios objetivos. Esta metodologia é utilizada para a 
identificação dos perigos, avaliação dos riscos e hierarquização das medidas de controlo; 
aplica-se a todas as atividades e processos de trabalho.   
 
A seguinte lista de verificação foi adotada como “ferramenta” prática para fazer o 
levantamento e identificação de perigos para cada situação, não se focando apenas na tarefa, 
mas abrangendo também o ambiente de trabalho, utilizando para o efeito o formulário 
constante em Anexo I (Avaliação de Risco em função das Condições Físicas e Ambientais). Há 
que ter em atenção que existem fatores de risco associadas a condições físicas e ambientais, 
conforme podemos observar na tabela seguinte. 
 
 

Tabela 3.1 – Fatores de Risco Associados a Condições Físicas e Ambientais (Veiga, 2012, online) 

CONDIÇÕES FÍSICAS CONDIÇÕES AMBIENTAIS 

Espaços de Trabalho Exposição a Contaminantes Químicos 

Máquinas Ventilação/Climatização 

Ferramentas Manuais Ruído 

Objetos/Manipulação Vibrações 

Instalação Elétrica Calor/Frio 

Equipamento em Pressão Radiações ionizantes 

Equipamento de Elevação e Transporte Radiações não ionizantes 

Incêndios Iluminação 

Substâncias Químicas Organização do Trabalho 

 
 

Com a utilização do formulário constante em Anexo I inicia-se a primeira fase da metodologia 
geral de avaliação onde são identificados os perigos os fatores de risco que estão associados 
às condições físicas e ambientais, servindo de "alavanca" para a identificação dos perigos e 
respetivas consequências. Esta pode ser efetuada utilizando uma das 13 checklists de OSHA-
EU, 2007 (RAT) (OSHA, 2007) para melhor identificar os perigos. A identificação dos perigos 
será estruturada utilizando as classificações utilizadas, por um lado para classificar riscos de 
segurança por intermédio do Sistema Europeu EEAT (EEAT, 2001) e por outro para classificar 
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os riscos para a saúde ocupacional por meio do Decreto-Lei n.º 76/2007. Em ambos os casos, 
a informação será colocada numa tabela constante em Apêndice II. 

3.1.2 Método de W. T. Fine 

 
Quanto ao método de W. T. Fine foi aplicada a versão original de 1971 e a versão atualmente 
publicada no Manual de SHT da Verlag Dashöfer, compilada por Veiga (2012, online). A esta 
versão, que será detalhada a seguir, o autor do presente estudo apenas alterou ligeiramente os 
critérios financeiros (limites económicos), tudo o resto foi mantido. 
 
A Fig. 3.1 mostra a sequência e resume o procedimento de Fine. 
 

FLUXOGRAMA DECRIÇÃO DA ATIVIDADE 

 
 

 

 
 
 
 

1 – Identificação de perigos (cf. secção anterior 3.1) 

Utilização de uma lista de verificação tipo checklist que analise os 
possíveis fatores de risco para cada situação, não se focando 
apenas na tarefa, mas também no ambiente de trabalho (tabela 3. 
1). Esta lista será registada no formulário constante no Anexo I. 
 

 
 
 
 
 
 
 

2 – Valoração do Risco (GP = C x E x P) 
Aplicando as tabelas 3.2, 3.3 e 3.4 valoriza-se o fator de 
consequência, exposição e probabilidade. Estima-se 
automaticamente o produto dos fatores, obtendo-se o GP (Grau de 
Perigosidade), associado ao risco. 

 
 
 
 
 

3 – Identificação das ações corretivas a propor 
De acordo com os princípios de prevenção, primeiro a proteção 
coletiva sobre a individual, propor ações corretivas que eliminem ou 
minimizem o risco, permitindo reduzi-lo a níveis toleráveis para a 
organização (tabela 3.5). 

 
 
 
 
 
 

 

4 – Valoração da Justificação do Investimento 
Aplicando as tabelas 3.6 e 3.7 e 3.8 – valoriza-se o fator de custo, 
grau de correção e índice de justificação do investimento a realizar. 
A tabela em Apêndice III calcula automaticamente o produto dos 
fatores, obtendo-se (J) Índice de Justificação. 

 
 
 
 
 
 

 

5 - Níveis de Acão 
Definição das ações corretivas, depois de se terem corrigido com 
base no índice de justificação obtido pela tabela em Apêndice III. 
Estas devem ser descritas por ordem decrescente de importância, 
definida através do GP (Grau de Perigosidade). 
 

Figura 3.1 – Diagrama genérico do método W.T. Fine (Fine, 1971; Veiga, 2012 online) 
 

 

3.1.2.1 Cálculo de GP (Gravidade do Risco) 

 
A gravidade do risco é avaliada considerando as consequências potenciais de um acidente, a 
exposição ou a frequência de ocorrência de perigos que poderiam levar ao acidente, e a 
probabilidade de ocorrer o acidente. 
 

A fórmula é a seguinte: 

 
Gravidade do Risco = Consequências x Exposição x Probabilidade 

(GP = C x E x P) 

 

1 – Identificação 

de perigos 

 

2 – Valoração do 

Risco 

 

3 – Ações 

corretivas 

4 – Índice de 
justificação do 

investimento 

 

5 – Níveis de Ação 
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A cada um dos fatores faz-se corresponder a um valor alfabético que permite uma avaliação 
simplificada ao nível de qualquer trabalhador operacional que identifique o perigo. 
As definições dos elementos da fórmula e classificações numéricas para os vários graus dos 
elementos são dadas abaixo: 
 

C - CONSEQUÊNCIAS: Os resultados mais prováveis de um potencial acidente, incluindo 
lesões e danos, avaliando a situação em torno do perigo. A tabela seguinte apresenta os 
valores a atribuir ao fator consequência: 
 

Tabela 3.2 – Determinação do Fator de Consequências “C” (Veiga, 2012, online) (*) 

 DEFINIÇÃO FATOR 

a. Catástrofe Elevado número de mortes; grandes perdas (> 1.000.000 €) 100 

b. Várias mortes Perdas de 500.000 € a 1.000.000 € 50 

c. Acidente mortal Perdas de 100.000 € a 500.000 € 25 

d. Lesão grave Incapacidade Permanente; Perdas de 1.000 € a 100.000 € 15 

e. Lesões com Baixa Incapacidade temporária; Perdas até 1.000 € 5 

f. Pequenas Feridas Pequenos cortes, contusões, inchaços; danos menores 1 

* No Fine (1971, pp.4-5) também existiam este seis níveis, mas os valores financeiros eram naturalmente diferentes. 

 
 
E - EXPOSIÇÃO: Frequência de ocorrência de risco ou período de tempo ao qual existiu 
exposição a risco de acidente. A seleção é baseada na observação, experiência e 
conhecimento da atividade em causa. A tabela seguinte apresenta os valores a atribuir ao fator 
de exposição: 
 

Tabela 3.3 – Determinação do Fator de Exposição “E” (Veiga, 2012, online) (*) 

 DEFINIÇÃO FATOR 

a. Contínua Muitas vezes por dia 10 

b. Frequente Aproximadamente uma vez por dia 6 

c. Ocasional De uma vez por semana a uma vez por mês 3 

d. Irregular De uma vez por mês para uma vez por ano 2 

e. Raro Sabe-se que ocorre, mas com baixíssima frequência 1 

f. Pouco Provável 
Muito raramente (não ter conhecimento da ocorrência, mas 
considerado remotamente possível) 

0,5 

* A pontuação do fator “E” é igual ao original (Fine, 1971, p.5). 

 
 
P – Probabilidade: Probabilidade de que o acidente se produza quando se está exposto ao 
risco. Isto é determinado pela cuidadosa consideração de cada passo na sequência de 
acidentes todo o caminho para as consequências, e com base na experiência e conhecimento 
de a atividade, além de observação pessoal. A tabela seguinte apresenta os valores a atribuir 
ao fator de probabilidade: 
 

Tabela 3.4 – Determinação do Fator de Probabilidade “P” (Veiga, 2012, online) (*) 

 DEFINIÇÃO FATOR 

a. Muito Provável 
Acidente como resultado mais provável e esperado, se a 
situação de risco ocorrer 

10 

b. Possível Acidente como perfeitamente possível (probabilidade de 50 %) 6 

c. Raro Acidente como coincidência rara (probabilidade de 10 %) 3 

d. 
Repetição 
improvável 

Acidente como coincidência remotamente possível. Isso já 
aconteceu aqui (probabilidade de 1 %) 

1 

e. Nunca Aconteceu 
Acidente como coincidência extremamente remota (Nunca 
aconteceu, depois de muitos anos de exposição) 

0,5 

f. 
Praticamente 
Impossível 

Acidente é praticamente impossível (Nunca aconteceu apesar 
de uma exposição durante muitos anos) 

0,1 

* A pontuação do fator “P” é igual ao original (Fine, 1971, pp. 6). 
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Pela aplicação das tabelas 3.2, 3.3 e 3.4 valoriza-se o fator de consequência, exposição e 
probabilidade. Com o produto dos fatores obtidos estima-se o valor GP (Grau de Perigosidade) 
associado ao risco. 
 
A tabela 3.5 permite determinar o GP (Grau de Perigosidade) e, mediante agrupamento dos 
diferentes valores obtidos, estabelecer critérios de atuação, através do estabelecimento de 
níveis de correção. 
 

Tabela 3.5 – Critérios de Atuação com Base no Grau de Perigosidade “GP” (Veiga, 2012, online) 

GP 
Grau de Perigosidade 

Classificação do 
Risco 

Atuação Corretiva 

> 400 Grave e Iminente Suspensão imediata da atividade perigosa 

> 201 e < 400 Alto Correção imediata 

> 71 e < 200 Notável Correção necessária urgente 

> 20 e < 70 Moderado Não é urgente, mas deve corrigir-se 

< 20 Aceitável Pode omitir-se a correção 

 
 

Com base na tabela 3.5 devem ser propostas ações corretivas que eliminem ou minimizem o 
risco, permitindo reduzi-lo a níveis toleráveis para a organização. Neste processo, atender aos 
princípios gerais de prevenção, nomeadamente no que respeita ao primado da proteção 
coletiva sobre a proteção individual. 
 
Sucede, frequentemente, que as primeiras ações a desenvolver correspondem às de menor 
custo económico e ainda às que são reclamadas com maior intensidade ou com maior 
capacidade de argumentação. Este tipo de posicionamento da Direção da empresa é errado, 
pois não atende à perigosidade dos riscos. 
 
Os critérios de atuação obtidos pelo GP (grau de perigosidade) têm um valor orientador. Para 
priorizar um programa de investimentos e melhorias torna-se imprescindível introduzir a 
componente económica e o âmbito de influência da intervenção. Assim, perante resultados 
similares, estará mais justificada uma intervenção prioritária quando o custo for menor e a 
solução corretiva aumente na correspondente medida o grau de segurança. 
 
Por outro lado, a opinião dos trabalhadores não só deve ser considerada, como a sua 
participação e consideração redundará na efetividade do programa de melhorias. 
 
 

3.1.2.2 Cálculo de J (Índice de Justificação) 
 

Para o cálculo do J (Índice de Justificação) aplicam-se as tabelas 3.6, 3.7 e 3.8, valorizando o 
fator de custo (FC) e o grau de correção (GC). Com base nestes valores e no valor atrás obtido 
de GP (Grau de Perigosidade) obtém-se um valor para o índice de justificação (J) e permite 
avaliar o investimento a realizar.  
O índice de justificação (J) pode expressar-se como: 
 
 
Índice de Justificação = Grau de Perigosidade / (Fator de Custo x Grau de Correção) 
 
 

J = GP / (FC × GC) 
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Para o cálculo anterior deve ter-se em conta as seguintes tabelas: 
 
 

Tabela 3.6 – Determinação do Fator de Custo “FC” (Veiga, 2012, online) (*) 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Acima de 2.500 € 10 

De 1.250 € a 2.500 € 6 

De 675 € a 1.250 € 4 

De 335 € a 675 € 3 

De 150 € a 335 € 2 

De 75 € a 150 € 1 

Menos de 75 € 0,5 

(*) No Fine (1971, pp.18-19) também existiam sete níveis, 
mas os valores financeiros eram naturalmente diferentes. 

 
 
 

Tabela 3.7 – Determinação do Grau de Correção “GC” (Veiga, 2012, online) (*) 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

Risco positivamente eliminado, 100 % 1 

Risco reduzido pelo menos a 75 %, mas não 

completamente 
2 

Risco reduzido entre 50 a 75 % 3 

Risco reduzido entre 25 a 50 % 4 

Ligeiro efeito no risco, menos de 25 % 6 

(*) A pontuação do fator “GC” é igual ao original (Fine, 1971, pp. 19). 

 
Os valores indicados nas tabelas 3.6 e 3.7 são substituídos na fórmula para calcular o índice 
de justificação (J = GP / (FC × GC) por forma a determinar o valor numérico para a justificação 
da medida. 
 
O valor de J (Índice de Justificação) da ação corretiva deverá ser superior a 10, para que a 
medida proposta seja aceitável. Este valor foi fixado com base na experiência em situações de 
acidente, em avaliação do estado da segurança e por base da situação orçamental. 
 
Na tabela seguinte temos os possíveis intervalos de valores de J (índice de justificação) e o 
nível de atuação: 
 

 
Tabela 3.8 – Determinação do Índice de Justificação “J” (Veiga, 2012, online) (*) 

DESCRIÇÃO CLASSIFICAÇÃO 

>= a 20 Muito Justificado 

>= 10 e < 20 Possível Justificação 

Inferior a 10 Não justificado. Reavaliar a medida proposta 

* No Fine (1971, pp. 19) apenas se considerava o valor 10 como crítico. 
Para valores inferiores a 10 as medidas corretivas eram consideradas não 
justificadas e para superiores a 10, estas eram sempre justificadas. 
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3.1.2.3 Estabelecimento de Níveis de Ação 

 

Procede-se à definição das ações corretivas, depois de se terem corrigido com base no índice 
de justificação obtido na tabela constante em Apêndice III. 
 
As ações devem ser descritas por ordem decrescente de importância, definidas através do GP. 
 
Plano de Ações Corretivas: O conhecimento das medidas de prevenção de riscos a 
implementar em cada caso, é de extrema importância no combate aos acidentes de trabalho e 
às doenças profissionais. 
 
A prioridade das medidas de prevenção e ou proteção a considerar, são: 

 Medidas Construtivas: Deverão ser identificadas, planeadas e concretizadas ações 
corretivas e preventivas relativamente aos postos de trabalho; 

 Medidas Organizacionais: Estudo da situação relativamente ao conjunto dos postos 
de trabalho, compreendendo a análise das situações, objetivos a atingir e medidas a 
implementar; 

 Medidas de Proteção: Conjunto de equipamentos e medidas que têm por finalidade 
proteger os trabalhadores contra acidentes de trabalho ou doenças profissionais. Para 
todas as medidas de proteção apresentadas é necessário fazer um estudo de 
adaptabilidade dos EPI para correta seleção dos mesmos. 

 
 

3.2 Metodologia do COSHH Essentials 
 
A metodologia tem como principal objetivo fornecer conselhos práticos para controlar os riscos 
para a saúde no uso de produtos químicos. A sua base assenta numa avaliação de risco para 
identificar as medidas de controlo apropriadas para controlar o risco. 

Esta metodologia está descrita em Português pela Verlag Dashöfer, compilada por Mayan 
(2012, online), embora com algumas modificações. No entanto, o autor deste trabalho seguiu a 
versão do HSE. 

É uma metodologia meticulosa e estrutura, mas bastante simples de aplicar e segue o 
procedimento seguinte: 
 

Figura 3.2 – Fatores utilizados na avaliação de riscos para identificar as medidas 

de controlo adequadas (HSE, 2009, p. 4) 
 
Esta avaliação de risco aplica-se a líquidos e sólidos e não a gases ou líquidos acima do seu 
ponto de ebulição. 
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O método é desenvolvido em 4 etapas: 

 1.ª Etapa: Grupo de Perigos  
 
Utilizando a tabela 3.9, atribui-se um grupo de A a E, por meio das frases R que se encontram 
Fichas de Dados de Segurança ou até mesmo nos rótulos dos produtos. As frases R podem 
estar isoladas ou em combinação com outras, indicadas com o símbolo ‘/’ entre os números. É 
preciso verificar se também estão alocadas no grupo S (tabela 3.9) para se certificar de que 
não existe perigo pelo contato com a pele ou com olhos. 
 
Em função das frases R enumeradas na tabela 3.9, alguns produtos (ou substâncias) podem 
ser alocados em mais do que um grupo de perigos de A a E. Nesse caso, a categoria que 
expressa o maior potencial de causar danos à saúde é a que deve ser selecionada. 
 
As frases R e suas combinações estão listadas no Anexo II (“Natureza dos riscos específicos 
atribuídos às substâncias e misturas perigosas”) do Decreto-Lei n.º 98/2010, de 11 de Agosto, 
pp. 3363 – 3365. 
 
. 

Tabela 3.9 – Alocação das Frases R ao Grupo de Perigos (HSE, 2009, p. 5) 

Grupo de Perigos Frases R 

A R36, R38 e todas as frases R não alocadas 

B R20/21/22 e R68/20/21/22 

C 
R23/24/25, R34, R35, R37, R39/23/24/25, 
R41, R43, R48/20/21/22, R68/23/24/25 

D 
R26/27/28, R39/26/27/28, R40, 
R48/23/24/25, R60, R61, R62, R63, R64 

E 
R42, R45, R46, R49 e R68 (possibilidade de 
causar cancro e alterações genéticas) 

S 
R21, R24, R27, R34, R35, R37, R38, R41, 
R43, R21, R24 ou R27 em combinação com 
o R39, R48 

 
 
Esta tabela está simplificada. O método original do HSE permite acrescentar uma banda de 
concentrações no ar (mg/m

3
 para pós ou ppm para vapores líquidos), mas não é obrigatório 

usar essa informação no software disponível na “link” eletrónico desta ferramenta. 
 
Sempre que estes riscos se manifestam imediatamente após o contacto (frase R34 «Provoca 
queimaduras», por exemplo), a avaliação do risco associado a este efeito deverá ser efetuada 
de acordo com outras metodologias que não esta (por exemplo, metodologia de W. T. Fine). 
 
 
 2.ª Etapa: Grupo de Propriedades Físicas e Quantidades 
 
Nesta 2.ª etapa, o método define o fator de exposição em função das propriedades físicas e da 
quantidade em uso, ou seja, a tendência para passar para o ambiente. No caso dos sólidos a 
propriedade física é efetuada por meio de uma avaliação subjetiva de pulverulência do 
material, podendo esta ser classificada como alta, média ou baixa (tabela 3.10). No caso dos 
líquidos, pela sua volatilidade e pela temperatura de trabalho e é também classificada alta, 
média ou baixa (figura 3.3). 
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Tabela 3.10 – Determinação da Pulverulência (HSE, 2009, p.6) 

Grau Tipo de Pulverulência Observação 

Baixa 
Substância em forma de granulado (pellets) 
que não tem tendência para se desfazer. 

Não se observa a produção de 
poeiras. 

Média Sólidos granulares ou cristalinos. 
Observa-se a produção de poeiras 
que se depositam rapidamente e são 
visíveis nas superfícies adjacentes. 

Alta Pós: finos e de baixa densidade. 
Observa-se a produção de nuvens de 
pó que permanecem no ar durante 
vários minutos. 

 
 
É possível reduzir a dispersão no ambiente substituindo produto finamente dividido por material 
granulado ou em escamas, sempre que possível. Em caso de dúvida, deve-se escolher a 
categoria superior. 

 

Figura 3.3 – Determinação da Volatilidade (HSE, 2009, p. 6) 
 
 
A probabilidade de uma substância causar danos aos que se expõem a ela é diretamente 
proporcional à quantidade utilizada e à magnitude da exposição, tornando necessário saber a 
qual a quantidade utilizada no processo, classificando-se como pequena, média ou grande, 
conforme indicado na tabela seguinte.  
 
 

Tabela 3.11 – Determinação da Quantidade (HSE, 2009, p.6) 

Grau Quantidade Sólido Quantidade Líquido 

Pequena Gramas Mililitros 

Média Quilogramas Litros 

Grande Toneladas Metros Cúbicos 
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3.ª Etapa: Grupo de Medidas de Controlo 

Existem quatro medidas de controlo básicas utilizadas na análise e avaliação de risco (AAR) no 
método e estão representadas na tabela apresentada a seguir. 
 
 

Tabela 3.12 – Medidas de Controlo (HSE, 2009, p.7) 

Medida de 
Controlo 

Tipo 
Eficácia 
Relativa 

Descrição 
Geral 

1 Ventilação Geral 1 
Medidas básicas de ventilação geral e 
boas práticas de trabalho. 

2 
Controlo de 
Engenharia 

10 – redução 
da exposição 

Sistemas de ventilação local bem 
posicionados. 

3 Contenção 
100 – 

redução da 
exposição 

Enclausuramento total ou contenção 
onde pequenas quebras são esperadas. 

4 Especial - 
Consultoria especializada para 
selecionar medidas de controlo 
adequadas. 

 
 
Para alocar a medida de controlo adequado, utiliza-se os dados obtidos nas etapas 1 a 2 e a 
tabela 3.12. Nesta localiza-se inicialmente o grupo de perigo A-E (com base nas frases R), 
localizando-se em seguida a linha que corresponde à quantidade de produto utilizado, 
seguindo a linha até encontrar a coluna que corresponde à volatilidade ou à pulverulência, 
encontra-se o número que corresponde à medida de controlo a ser adotada (tabela 3.13). 
 
 

Tabela 3.13 – Medidas de Controlo de Acordo com o Grupo de Perigo, a Quantidade 

 e a Volatilidade ou Pulverulência (HSE, 2009, p. 21) 

Quantidade 
Utilizada 

Volatilidade ou 
Pulverulência 

Baixa 

Volatilidade 
Média 

Pulverulência 
Média 

Volatilidade ou 
Pulverulência 

Alta 

 Grupo de Perigo A 

Pequena 1 1 1 1 

Média 1 1 1 2 

Grande 1 1 2 2 

 Grupo de Perigo B 

Pequena 1 1 1 1 

Média 1 2 2 2 

Grande 1 2 3 3 

 Grupo de Perigo C 

Pequena 1 2 1 2 

Média 2 3 3 3 

Grande 2 4 4 4 

 Grupo de Perigo D 

Pequena 2 3 2 3 

Média 3 4 4 4 

Grande 3 4 4 4 

 Grupo de Perigo E 

Qualquer  4 4 4 4 

 
 
Os números 1 a 4 apresentados na tabela anterior indicam 4 diferentes níveis de ação e 
controlo que devem ser implementados no local de trabalho para prevenir ou minimizar a 
exposição a agentes químicos. 
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 4.ª Etapa: Grupo Fichas de Orientação de Controlo 
 
Com a atribuição do nível de ação de controlo e respetiva medida de controlo (de 1 a 4), é 
possível identificar as fichas de controlo adequadas às necessidades da atividade 
desenvolvida. Para cada medida de controlo existe uma ficha com princípios gerais e um 
conjunto de fichas de controlo com orientações específicas para atividades desempenhadas no 
ambiente ocupacional. 
 
As fichas de controlo são identificadas através das tabelas 3.14, 3.15, 3.16, 3.17 e 3.18, 
tabelas estas que constituem tradução livre do autor desta dissertação. No entanto, as tabelas 
originais em Inglês são apresentadas em Anexo III. 
 
 
 . Medida de Controlo 1: Ventilação Geral 

 
Tabela 3.14 – Fichas de Orientação de Controlo Tipo 1: Ventilação Geral (HSE, 2009, p. 19) 

 
 
 
. Medida de Controlo 2: Controlo de Engenharia 
  

Tabela 3.15 – Fichas de Orientação de Controlo Tipo 2: Controlo de Engenharia (HSE, 2009, p. 19) 
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. Medida de Controlo 3: Contenção 
 

 Tabela 3.16 – Fichas de Orientação de Controlo Tipo 3: Contenção (HSE, 2009, p. 20) 

 
 
 
. Medida de Controlo 4: Especial 
 

Tabela 3.17 – Fichas de Orientação de Controlo Tipo 4:Especial (HSE, 2009, p. 20) 

Ficha N.º Título 

G400 Princípios gerais 

G402 Vigilância da saúde para asma ocupacional 

 
 
. Medida de Controlo S: Produtos químicos que causam danos por contacto com a pele 
 

Tabela 3.18 – Fichas de Orientação de Controlo Tipo S: Produtos químicos 
que causam danos por contacto com a pele (HSE, 2009) 

Ficha N.º Título 

S100 Contato com a pele ou com os olhos 

S101 Seleção do equipamento de proteção individual 
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Caso a tarefa em estudo não se encontrar indicada nas tabelas anteriores, deve ser 
selecionada a ficha de orientação de controlo geral, por exemplo a “G300 – Tarefas Gerais”. 
Um exemplo de uma ficha de orientação de controlo está em Anexo IV. As diversas fichas 
representadas nas tabelas 3.14, 3.15, 3.16, 3.17 e 3.18 podem ser descarregadas diretamente 
do seguinte site: http://www.coshh-essentials.org.uk/assets/live/G100.pdf, mudando apenas a 
parte final do endereço para o número da ficha que se pretende; exemplo: se pretendo a ficha 
de orientação de controlo G201, o endereço que deve escrever será: http://www.coshh-
essentials.org.uk/assets/live/G200.pdf. 
 
Todo este processo de análise e avaliação de riscos (AAR) para o controlo dos riscos para a 
saúde no uso de produtos químicos pode ser efetuada diretamente através do site da HSE (ver 
Apêndice IV). 
 

 

3.3 Síntese do Capítulo 

 
A metodologia global deste trabalho, como referido, integra dois métodos principais: o 
conhecido WT Fine e o método COSHH Essentials, sendo o primeiro de “banda larga” 
(cobertura generalista) e o segundo um método específico para análise e avaliação de riscos 
associados ao manuseamento de substâncias químicas perigosas. Para além disso, a 
avaliação de “banda larga”, integrou dois sistemas de classificação distintos, consoante se 
tratasse da vertente “segurança ocupacional” ou da vertente “saúde ocupacional”. No primeiro 
caso (risco de acidente) foi utilizada a terminologia Europeia harmonizada do sistema EEAT - 
Estatísticas Europeias dos Acidentes de Trabalho (Eurostat, 2001), enquanto no segundo caso 
(risco de doença), se adotou a classificação constante no Decreto-Lei n.º 76/2007, relativa às 
doenças profissionais. 

 

 

http://www.coshh-essentials.org.uk/assets/live/G100.pdf
http://www.coshh-essentials.org.uk/assets/live/G200.pdf
http://www.coshh-essentials.org.uk/assets/live/G200.pdf
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CAPÍTULO 4 – CARATERIZAÇÃO GERAL DA EMPRESA 
 
Este capítulo tem como principal objetivo a apresentação da empresa onde o estudo irá incidir 
e a descrição pormenorizada da unidade de valorização por meio de fotos ilustrativas e 
descrição das tarefas aí realizadas.   
 
 

4.1 Caraterização da Empresa 
 
A Socorsul – Comércio e Revalorização de Embalagens, Lda. é uma empresa portuguesa de 
capital 100% privado que surgiu no mercado a 12 de Maio de 1986 e desde então desenvolve 
uma atividade comercial e industrial com missão e objetivos orientados para uma melhor e 
eficaz proteção do meio ambiente através da recuperação e reciclagem de todo o tipo de 
embalagens industriais (metal, plástico, cartão, têxtil, madeira), e conta com uma grande 
evolução histórica no que toca à área ambiental. È neste momento líder no setor da 
recuperação de embalagens, metálicas e plásticas, contribuindo substancialmente para o 
cumprimento das metas ambientais impostas pela União Europeia. 

 
A Socorsul iniciou a sua atividade com uma área de 3600m

2
 apenas com a revalorização de 

embalagens industriais metálicas (tambores de 200L) sendo que, atualmente, já ocupa uma 
área de cerca de 70.000m

2
 dedicada para a Gestão Global de Embalagens e Resíduos 

Industriais, onde se enquadra um centro de abate de veículos em fim de vida (VFV). 
 
A instalação dispõe de 13 unidades de tratamento e valorização (Figura 4.1):  

 
- Unidade de Valorização de Embalagens Plásticas (1); 

- Unidade de Valorização de Embalagens Metálicas (2); 

- Unidade de Tratamento de Águas Residuais Industriais (3); 

- Unidade de Manutenção e Reparação de Viaturas e Equipamentos (4);  

- Unidade de Valorização de Embalagens Têxteis, Papel e Cartão (5); 

- Unidade de Valorização de Embalagens Compósitas (6); 

- Unidade de Valorização de Plástico (7); 

- Unidade de Triagem de Embalagens e Resíduos (8); 

- Unidade de Receção e Desmantelamento de Resíduos de Equipamentos Elétricos e 

Eletrónicos (REEE) (9); 

- Unidade de Valorização de Aerossóis (10); 

- Unidade de Acondicionamento de Óleos e Lamas (11); 

- Centro de Abate de Veículos em Fim de Vida (VFV) (12); 

- Unidade Administrativa (13). 

 

 

A figura 4.1 mostra a instalação da Socorsul com a localização das unidades atrás descritas. A 
unidade onde este estudo irá incidir, é a unidade de valorização de embalagens metálicas (2). 



 

26 
 

 

Figura 4.1 – Foto Aérea da Empresa Socorsul 

 

 

A empresa tem como CAE principal o 38321 - Valorização de resíduos metálicos e CAE’s 
secundários o 38322 - Valorização de resíduos não metálicos, 38311 - Desmantelamento de 
veículos automóveis, em fim de vida, 38312 - Desmantelamento de equipamentos elétricos e 
eletrónicos, em fim de vida, 33110 - Reparação e manutenção de produtos metálicos (expecto 
máquinas e equipamento), 33190 - Reparação e manutenção de outro equipamento e 22220 - 
Fabricação de embalagens de plástico. O CAE principal advém da atividade inicial da empresa 
e os CAE’s secundários da abrangência de serviços na área da gestão global de resíduos que 
a empresa tem efetuado. Para além destes serviços, a Socorsul possui uma frota de camiões 
que possibilita entregar ou recolher qualquer mercadoria nos seus clientes de forma rápida e 
eficaz. 

  

A Socorsul tem um horário de trabalho para o pessoal administrativo e outro para o pessoal 
operário. O pessoal administrativo tem horário das 09h00m às 18h00m com hora de almoço 
das 13h00m às 14h00m. O pessoal operário trabalho em dois turnos, o primeiro turno das 
08h00m às 17h00m com hora de almoço das 12h30m às 13h30m e o segundo turno das 
11h00m às 20h00m com hora de almoço das 13h30m às 14h30m. 

 
A tabela seguinte mostra a evolução do número médio de trabalhadores nos últimos 5 anos. 

 

Tabela 4.1 – Número Médio de Trabalhadores nos Últimos 5 anos 

ANO MASCULINO FEMININO TOTAL 
MÉDIA DE 

IDADES 

2012 
(*)

 32 9 41 42 

2011 37 9 46 41 

2010 31 8 39 41 

2009 28 7 35 41 

2008 26 8 34 41 

2007 29 8 37 41 

2006 27 7 34 41 
(*)

 Para o ano de 2012 o valor é referente a Maio 
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Como se observa na tabela, o número médio de trabalhadores tem vindo a crescer 
moderadamente, embora se mantenha a idade média. Outro aspeto notório é o fato da maioria 
destes trabalhadores serem do sexo masculino, o que se justifica pelo tipo de trabalho 
“pesado” que é realizado na instalação. 
 
Outro dado relevante acerca da empresa é a escolaridade dos trabalhadores, que está 
representada na figura seguinte: 

 

Figura 4.2 – Escolaridade Existente na Empresa em 2012 

 
 
Como se verifica na figura anterior, a maioria dos trabalhadores, 32%, têm 4.º ano de 
escolaridade. No extremo oposto, com representatividade muito baixa estão os iletrados (2% 
que “não sabe ler nem escrever” e 2% que “sabe ler e escrever” e os licenciados (6%). As 
quatro categorias mias representativas (entre os 11% e 17% cada) correspondem aos que têm 
“1. Ciclo ensino básico com curso índole profissional” (11%), aos que têm “2. ciclo ensino 
básico” (17%), aos que têm “3. Ciclo ensino básico” (13%) e aos que têm “ensino secundário” 
(17%). 
 
Atualmente, os serviços de segurança, higiene e saúde no trabalho são prestados por empresa 
externa (tanto os de segurança como os de medicina do trabalho). O elemento de ligação da 
Socorsul com a empresa externa é o gestor do SIG (sistema de informação e gestão); esta 
atribuição de funções ao gestor do SIG deve-se ao fato da Socorsul se encontrar em fase de 
implementação das Normas NP EN ISO 9001:2008 (Sistemas de Gestão da Qualidade: 
Requisitos), NP EN ISO 14001:2004 (Sistemas de Gestão Ambiental: Requisitos e Linhas de 
Orientação para a sua Utilização) e NP 4397:2008 (Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde 
do Trabalho: Requisitos). 

 
Da mesma forma, os serviços de segurança passarão em breve à modalidade de serviços 
internos, para aproveitar o know-how existente e também para haver um contato mais direto e 
diário com os assuntos relacionados com a segurança (prevenção de acidentes e doenças 
profissionais). De realçar que já existe um TSSHT com CAP válido. 

 
A figura 4.3 mostra o organigrama da empresa. 
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Figura 4.3 – Organigrama da Empresa Socorsul 

 
 
Em matéria de acidentes e doenças profissionais a empresa apenas tem registo de acidentes 
de trabalho, uma vez que em 26 anos de existência nunca houve registo de doenças 
profissionais ou doenças provocadas pelo trabalho. 
Nos últimos cinco anos ocorreram trinta e oito (N=38) acidentes de trabalho, que foram 
participados à Seguradora. No Apêndice I apresenta-se uma tabela resumo com os dados 
desses acidentes. Como se pode ver nessa tabela, com dados fornecidos pela própria 
seguradora, a informação relativa aos acidentes de trabalho (AT) é básica. De notar também, 
que não é feito qualquer tipo de análise e/ou investigação a esses acidentes, o que constitui 
um ponto fraco na gestão de SST desta empresa. 
 
No entanto, com base no conhecimento disponível, as figuras 4.4 e 4.5 mostram a distribuição 
das variáveis “tipo de lesão” e “parte do corpo atingida”, de acordo com a classificação das 
Estatísticas Europeias dos Acidentes de Trabalho (EEAT), proposta pelo Eurostat (2001). De 
notar que a variável “contacto”, embora essencial para identificar a modalidade (ou tipo) de 
acidente, não faz parte desta caracterização. O motivo desta ausência, como referido atrás, 
deve-se à falta de informação e de registos que nem permitem fazer agora, à posteriori, este 
tipo de análise com fiabilidade suficiente.   
 
A codificação foi feita pelo autor desta dissertação e encontra-se no Apêndice I. Os códigos 
correspondentes à classificação EEAT encontram-se disponíveis em Anexo V. 
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Código (Eurostat, 2001)  

000 - Tipo de lesão, desconhecido ou não especificado 
010 - Feridas e lesões superficiais 
020 - Fraturas 

030 - Deslocações, entorses e distensões 
050 - Concussões e lesões internas 
060 - Queimaduras, escaldaduras, congelação 
999 - Outras lesões especificadas não incluídas noutras rubricas 

 

 

Figura 4.4 – Distribuição dos acidentes segundo o “tipo de lesão” (N = 38)  

 
Código (Eurostat, 2001) 

10 - Cabeça, não especificado 
30 - Costas, incluindo espinha e vértebras 
50 - Extremidades superiores, não especificadas 
60 - Extremidades inferiores, não especificadas 
99 - Outras partes do corpo atingidas, não especificadas 

Figura 4.5 – Distribuição dos acidentes segundo a “parte do corpo atingida” (N = 38) 
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No primeiro caso, relativo ao "Tipo de lesão", as duas modalidades mais frequentes, ao nível 
das classes principais, são as “feridas e lesões superficiais” (cód.010, n=16, 42%), logo 
seguido das “deslocações, entorses e distensões” (cód. 030, n=8, 21%). As estatísticas 
nacionais relativas aos anos de 2008 e 2009 mostram um panorama idêntico (GEP, 2010, 
2012).  
 
A distribuição encontrada na empresa (Fig. 4.4) está em concordância com as estatísticas 
nacionais para o mesmo setor de atividade (E - Captação, tratamento e distribuição de 
água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição), onde o cód. 010 representa a lesão 
mais significativa, com 64%  e 58% em 2008 e 2009, sendo o segundo lugar para o cód. 030, 
com 18% e 22% nos mesmos anos (GEP, 2010, 2012). Ou seja, apesar das diferenças 
numéricas, a ordem relativa e a ordem de grandeza são as mesmas.   
 
No segundo caso (Fig. 4.5), a "Parte do corpo atingida" também apresenta duas modalidades 
mais expressivas, ao nível das classes principais, são a "cabeça" (cód. 10, n=17, 45%), logo 
seguido das "extremidades inferiores" (cód. 60, n=9, 24%). 
 
No caso da variável “parte do corpo atingida” (Fig. 4.5) também existe alguma semelhança com 
a distribuição nacional para os anos 2008 e 2009 (GEP, 2010, 2012), embora o grau de 
concordância seja menor que no “tipo de lesão”. 
Segundo o GEP (2010,2012) a distribuição nacional para o setor de atividade E (Captação, 
tratamento e distribuição de água; saneamento, gestão de resíduos e despoluição), 
corresponde à apresentada na tabela 4.2. 
 
 

Tabela 4.2 – Modalidades mais expressivas para a variável “parte do corpo atingida” 

a nível nacional para o setor de atividade E (GEP, 2010, 2012) 

2008 

Cód. 60 - Extremidades inferiores, não especificadas 35% 

Cód. 70 - Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 24% 

2009 

Cód. 50 - Extremidades superiores, não especificadas 32% 

Cód. 60 - Extremidades inferiores, não especificadas 28% 

 
 

Da comparação entre a Fig. 4.5 (Socorsul) e a Tabela 4.2 (Nacional), destacam-se dois 
aspetos: 
 
 1.º - Socorsul: é a “cabeça” a modalidade com maior incidência. 

 2.º - Cód. 60 (extremidades inferiores) é comum em todos os casos 
 
 

 4.2 Caraterização da Unidade em Estudo 
 

Como já referido atrás, a unidade onde incide o estudo é a mais antiga da empresa, tendo a 
Socorsul iniciado a sua atividade com esta. 

 
Nesta unidade, que foi coberta por este estudo, o aspeto mais notório é o fato da idade média 
dos trabalhadores (50 ± 3 anos) ser superior à média geral da empresa (cf. tabela 4.1). 

 
Em primeira análise apresenta-se na tabela seguinte a média de idades da unidade, sabendo 
que nesta trabalham quatro pessoas. 
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Tabela 4.3 – Idade Média dos Trabalhadores na Unidade 

em Estudo nos Últimos 5 anos 

ANO MÉDIA DE IDADES 

2012 
(a)

 53 

2011 52 

2010 51 

2009 50 

2008 49 

2007 48 

2006 47 

(a) - dados até Maio inclusive 

 
Na unidade é efetuado o processo de recondicionamento de embalagens metálicas que 
transforma uma embalagens velha, danificada e “sem vida” numa embalagens “quase” nova. 
Na figura seguinte é possível observar o estado inicial da embalagem (antes de entrar na 
unidade) e o estado final da mesma pronta para ser utilizada para, por exemplo, ser utilizada 
para encher com produto novo, por ex. solvente. 
 

 
 Figura 4.6 – Embalagens antes e depois de recondicionada 

 
O processo de recondicionamento é considerado um dos 3R 

3
 da reciclagem; neste caso a 

“Reutilização” de tambores em ferro, evita a extração de matéria-prima para a produção de 
uma embalagem nova. A principal indústria que utiliza os tambores recondicionados é a 
química. 

Este processo é efetuado num ciclo de tarefas específicas pela ordem identificada a seguir. 
 

1. Receção: Seleção e identificação de tambores consoante o seu estado interior; 
2. Limpeza Interior 1: Remoção dos resíduos existentes no interior e lavagem a seco por 

arraste mecânico (lavagem com correntes); 
3. Desempanagem: Aperto das bainhas (em máquina adequada automática) e 

desempanagem (em máquina adequada automática ou manual); 
4. Limpeza Interior 2: Lavagem com água quente; 
5. Secagem Interior: Extração da humidade interior através de sução (em máquina 

adequada); 
6. Limpeza Exterior: Remoção de autocolantes existentes e de marcações (efetuado 

com uma rebarbadora) e decapagem com granalha de ferro (em máquina apropriada); 
7. Pintura Exterior: Pintura com pistola de ar comprimido com tinta base solvente (a 

pintura é efetuada numa cabine de pintura adequada) e colocação de logotipo por 
serigrafia (em máquina adequada); 

8. Armazenagem: Colocar os tambores na zona de expedição. 

                                                           
3
 Redução, Reutilização e Reciclagem 
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Estas 8 tarefas estão ilustradas a seguir, através de fotografias tiradas nos locais, que constam 
das Figuras 4.7 até 4.14.  
 

 

 

 

 
Figura 4.7 – Receção 

 
A receção consiste essencialmente na seleção dos tambores para depois serem 
armazenados. Esta seleção é feita com base no estado interior e exterior dos tambores 
rececionados (sendo o interior mais importante). Desta inspeção é efetuada uma avaliação da 
recuperabilidade. Para verificar o estado interior é utilizada uma gambiarra com uma lâmpada 
de baixa voltagem e anti deflagrante. Um dos problemas relevantes é muitas vezes o 
desconhecimento do produto/substância residual existente nos tambores. 

 
 

 

 

 

 

 
Figura 4.8 – Limpeza Interior 1 (seco) 

 
Na limpeza interior 1 procede-se à remoção de restos de produto existente no interior, 
colocando o tambor com as "aberturas" (bujões) voltadas para baixo. No caso de o tambor 
apresentar oxidações e sujidades agarradas às paredes interiores, procede-se à "lavagem a 
seco" interior por arraste mecânico introduzindo correntes no seu interior e colocando o tambor 
numa máquina que o roda. Como seria de prever, trata-se de uma operação muito ruidosa. 
Nesta operação/tarefa a possível existência de resíduos quimicamente perigosos, são outra 
preocupação relevante. 
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Figura 4.9 – Desempanagem 
 

A ação de desempanagem tem como objetivo o aperto das bainhas e posterior pressurização 
com ar comprimido para endireitar e dar forma às paredes do tambor. Trata-se de um ciclo que 
tem estas duas operações, em que o operador apenas tem de colocar o tambor em linha com a 
máquina e recolher o mesmo mo fim da linha. Trata-se de uma tarefa praticamente mecânica 
(feita por máquinas), cabendo ao operador apenas colocar o tambor na horizontal e em linha 
com a máquina, no início da tarefa, e retirar o tambor colocando-a na vertical, no fim da tarefa. 
Nesta tarefa há a destacar o fato de a máquina ter elementos móveis sem a devida proteção, 
ficando o operador exposto ao perigo por contato mecânico.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.10 – Limpeza Interior 2 (húmida - água quente) 
 

Na limpeza interior 2 coloca-se o tambor com as "aberturas" (bujões) voltadas para baixo 
sobre bicos que introduzem água quente para uma lavagem mais eficaz. O operador apenas 
coloca os tambores, liga o sistema (injeção de água quente) e depois retiro-os. Trata-se de 
uma tarefa básica de movimentação manual de cargas com o acréscimo de se utilizar água 
quente no processo, que introduz o risco de queimadura.  
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Figura 4.11 – Secagem Interior (vácuo) 

 
A secagem é efetuada por meio de uma bomba de vácuo; como se vê na figura 4.11, é 
colocada uma agulheta dentro do tambor para extrair a humidade interior existente (prevenindo 
a oxidação). É importante que o tambor fique completamente seco para não enferrujar. A 
bomba de vácuo tem pressão negativa da ordem dos 2 bar. O posicionamento do tambor, com 
ligeira inclinação, é intencional para facilitar a secagem; no entanto isto aumenta o risco de 
queda do tambor sobre os pés/pernas do operador.    
 
 
 

 

 

 

 

Figura 4.12 – Limpeza Exterior 
 

Na limpeza exterior procede-se à remoção de toda a identificação existente no tambor (quer 
sejam autocolantes, quer seja marca feitas por serigrafia). Para isso utiliza-se uma rebarbadora 
com uma peça com fios de aço, e posteriormente o tambor é colocado na máquina de 
decapagem por granalha de aço. 
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Figura 4.13 – Pintura Exterior 
 

A pintura exterior é efetuada numa cabine de pintura com extração de ar e com uma cortina 
de água. A pintura é feita com pistola de ar comprimido utilizando tinta de base solvente. Após 
pintura efetua-se a marcação do logotipo ou o nome do cliente final onde, por meio de um 
processo de serigrafia que consiste em colocar uma porção de tinta de base solvente (tinta 
serigráfica) sobre uma tela permeável que incide sobre o tambor, marcando-o. Trata-se de uma 
tarefa com duas sub-tarefas bem distintas com perigos bem idênticos. 

 
 

 

 

 

 

Figura 4.14 – Armazenagem 
 
Na fase final, a armazenagem, dos tambores é efetuada empilhando-os junto ao cais de carga 
de forma a facilitar a expedição dos mesmos. Nesta tarefa é imperativo a movimentação 
manual de cargas, mas também o conhecimento profundo das caraterísticas dos tambores 
para se efetuar a tarefa sem risco para o operador e sem danificar os tambores. 

 
 

4.3 Síntese do Capítulo 

 
Ao longo deste capítulo foi possível conhecer a empresa em estudo, tendo sido fornecida 
informação importante para aplicar as metodologias selecionadas. Há que compreender que os 
tambores quando entram no processo se encontram vazios (ou com pequena quantidade 
residual de produto). É importante reter que, no decurso do processo de valorização dos 
tambores, o risco com maior expressão, quer para a segurança, quer para a saúde ocupacional 
é o risco associado ao contato e a exposição a substâncias perigosas (risco químico). 
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CAPÍTULO 5 – ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE RISCO. RESULTADOS 
E DISCUSSÃO 

 
Neste capítulo apresentam-se e discutem-se os principais resultados deste estudo com 
aplicação do método descrito no Capítulo 3. 
Com já referido na metodologia, a análise e avaliação dos riscos foi iniciada com a aplicação 
do método de W. T. Fine. O objetivo foi começar por garantir uma cobertura alargada, do tipo 
"banda larga", que cobrisse a maioria dos perigos associados às tarefas em análise. Foi 
estudada a "Unidade de Valorização de Embalagens Metálicas descrita no capítulo anterior. 
Como exemplo ilustrativo, será aqui (secção 5.1) efetuada a análise e avaliação de risco (AAR) 
a uma das 8 tarefas, estando as restantes compiladas no Apêndice II e III. 
 
 

5.1 Resultados da aplicação do método geral, W. T. Fine 
  
Seguindo a metodologia proposta no ponto 3.1.1 (identificação de perigos e fatores de risco), 
utilizou-se o formulário constante no Anexo I. 

 

Após identificação dos fatores de risco em função das condições físicas (risco para a 
segurança) e das condições ambientais (risco para a saúde) é efetuada a identificação dos 
perigos e a natureza do risco (quer para a segurança, quer para a saúde ocupacional); foi 
estimado o grau de perigosidade (GP) com base na metodologia aplicada.  

 

Após o cálculo do grau de perigosidade (GP) foram identificadas e hierarquizadas as 
recomendações necessárias para a eliminação ou minimização do risco para cada tarefa, 
através de medidas de controlo. Para evitar tabelas muito grandes, as medidas de controlo 
foram codificadas da seguinte forma: 

 

. Pe. - Prevenção (reduzir a probabilidade; não deixar acontecer o "contato") 

 Pe.1 - medidas técnicas/engenharia (a discriminar) 

 Pe.2 - medidas organizacionais 

  Pe.2.1 - formação/treino (em função do risco) 

  Pe.2.2 - supervisão (responsabilidade; exemplo) 

  Pe.2.3 - instruções de trabalho (para a tarefa) 

  Pe.2.4 - rotação de trabalhadores (a discutir caso a caso) 

  Pe.2.5 - sinalização (específica para o risco/perigo) 

  Pe.2.6 - outras (a discriminar) 

 

. Po. - Proteção (reduzir as consequências; minimizar a "lesão") 

 Po.1 - proteção coletiva (a discriminar) 

 Po.2 - proteção individual (a discriminar) 

 Po.3 - emergência e primeiros socorros (geral) 

 

 

Com o valor do grau de perigosidade (GP) e identificadas as melhorias no processo é efetuada 
uma análise sobre o investimento. Esta análise é efetuada por meio do cálculo do índice de 
justificação (J). 

 

Apresenta-se a seguir um exemplo passo-a-passo para a tarefa "limpeza exterior". 



 

38 
 

T
a

b
e

la
 5

.1
 –

 I
d
e

n
ti
fi
c
a

ç
ã
o

 d
a
s
 C

o
n

d
iç

õ
e
s
 F

ís
ic

a
s
 e

 A
m

b
ie

n
ta

is
 p

a
ra

 a
 T

a
re

fa
 "

L
im

p
e
z
a

 E
x
te

ri
o

r"
 

  

C
o
m

o
 
é
 
p

o
s
s
ív

e
l 

o
b
s
e
rv

a
r 

p
e
la

 
ta

b
e

la
 
a
n

te
ri

o
r,

 
e
x
is

te
m

 
v
á
ri
o
s
 
fa

to
re

s
 
d
e
 
ri
s
c
o
, 

ta
n
to

 
p
a
ra

 
a
 
s
e
g

u
ra

n
ç
a

 
c
o
m

o
 
p
a
ra

 
a
 
s
a
ú
d

e
 

o
c
u
p
a
c
io

n
a

l 
q

u
e
 a

p
re

s
e
n
ta

m
 c

o
n

d
iç

õ
e
s
 a

c
e
it
á
v
e
is

 e
 o

u
tr

a
s
 c

o
n

d
iç

õ
e
s
 d

e
fi
c
ie

n
te

s
. 

S
ã

o
 e

s
te

s
 q

u
e
 v

ã
o

 s
e
r 

a
v
a
lia

d
o
s
 a

 s
e
g

u
ir
 e

 

c
u
jo

s
 r

e
s
u
lt
a
d
o
s
 c

o
n
s
ta

m
 n

a
s
 t

a
b
e

la
s
 5

.2
.A

 e
 5

.2
.B

, 
q

u
e
 s

in
te

ti
z
a

m
 e

s
s
e
 p

ro
c
e
s
s
o
 d

e
 a

v
a

lia
ç
ã
o
. 

O
s
 f

a
to

re
s
 i
d
e
n
ti
fi
c
a

d
o
s
 c

o
m

o
 "

B
"
 

(B
o

m
) 

n
ã
o
 f

o
ra

m
 o

b
je

to
 d

e
 a

n
á

lis
e
 d

e
ta

lh
a
d

a
. 

 



 

39 
 

 
T

a
b

e
la

 5
.2

.A
 –

 A
v
a

lia
ç
ã
o

 d
e
 R

is
c
o
 p

a
ra

 a
 T

a
re

fa
 "

L
im

p
e

z
a
 E

x
te

ri
o

r"
, 

E
s
ti
m

a
ti
v
a

 d
o

 G
ra

u
 d

e
 P

e
ri
g

o
s
id

a
d

e
 e

 M
e
d

id
a
s
 d

e
 C

o
n

tr
o

lo
 

T
A

R
E

F
A

: 
L

im
p
e
z
a
 E

x
te

ri
o
r 

M
e
d

id
a
s

 d
e
 

C
o

n
tr

o
lo

 

P
e
.2

.4
 

P
o

.2
 

P
e
.2

.4
 

P
o

.2
 

P
e
.2

.4
 

P
e
.1

 

P
o

.2
 

P
e
.2

.1
 

P
e
.1

 

P
e
.2

.4
 

G
P

 

(c
la

s
s
if

ic
a
ç

ã
o

) 

A
c
e
it
á
v
e
l 

A
c
e
it
á
v
e
l 

A
c
e
it
á
v
e
l 

M
o
d
e
ra

d
o

 

M
o
d
e
ra

d
o

 

N
o
tá

v
e

l 

G
P

 

(p
o

n
tu

a
ç
ã
o

) 

5
 

5
 

5
 

5
0

 

2
5

 

7
5

 

P
 

0
,1

 

0
,5

 

0
,5

 

1
 

0
,5

 

0
,5

 

E
 

1
0

 

1
0

 

1
0

 

1
0

 

1
0

 

1
0

 

C
 

5
 

1
 

1
 

5
 

5
 

1
5

 

N
a
tu

re
z
a
 d

o
 R

is
c
o

 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

C
o
n
s
tr

a
n

g
im

e
n
to

 f
ís

ic
o
/s

o
b

re
 e

s
fo

rç
o
s
, 
c
o
m

 

d
e
s
lo

c
a
ç
õ

e
s
, 
e
n
to

rs
e
s
 o

u
 d

is
te

n
s
õ
e
s
, 

n
a
s
 

c
o
s
ta

s
 e

 m
e

m
b
ro

s
 s

u
p

e
ri
o
re

s
 

S
a
ú

d
e
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

L
e
s
ã
o
 a

 n
ív

e
l 
d

a
 r

e
g

iã
o

 l
o

m
b
a
r 

(L
M

E
R

T
) 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

P
a
n
c
a

d
a
 p

o
r 

o
b

je
to

 q
u
e
 c

a
i,
 c

o
m

 f
e
ri

d
a
s
 e

 

le
s
õ
e
s
 s

u
p

e
rf

ic
ia

is
, 

n
o
s
 p

é
s
 e

 m
e

m
b
ro

s
 

in
fe

ri
o
re

s
 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

P
a
n
c
a

d
a
 p

o
r 

o
b

je
to

 p
ro

je
ta

d
o
, 
fe

ri
d
a
s
 e

 l
e
s
õ
e
s
 

s
u
p
e
rf

ic
ia

is
, 

e
m

 v
á
ri

a
s
 p

a
rt

e
s
 d

o
 c

o
rp

o
, 

e
s
p
e
c
ia

lm
e
n
te

 n
a
 f

a
c
e

 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

P
e
rd

a
 d

e
 a

u
d

iç
ã
o
 t

e
m

p
o
rá

ri
a
, 

d
e
s
o
ri

e
n
ta

ç
ã

o
 

S
a
ú

d
e
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

E
fe

it
o
s
 f

is
io

ló
g

ic
o
s
 o

c
a
s
io

n
a
d
o
s
 p

e
la

 p
e
rd

a
 

g
ra

d
u

a
l 
d
a
 a

u
d

iç
ã
o
, 
s
u
rd

e
z
 p

ro
fi
s
s
io

n
a

l 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

C
o
n
ta

to
 d

ir
e
to

 c
o
m

 a
 e

le
tr

ic
id

a
d
e
, 

e
m

 

m
ú
lt
ip

la
s
 p

a
rt

e
s
 d

o
 c

o
rp

o
; 

E
le

tr
iz

a
ç
ã
o
/e

le
tr

o
c
u
s
s
ã
o

 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

C
o
n
ta

to
 c

o
m

 a
s
 p

a
rt

e
s
 m

ó
v
e
is

; 
E

n
ta

la
ç
ã

o
, 

le
s
õ
e
s
 s

u
p

e
rf

ic
ia

is
 

P
e
ri

g
o

 

M
o
v
im

e
n
ta

ç
ã
o
 d

e
 

C
a
rg

a
s
 (

C
o

lo
c
a
r 

ta
m

b
o
r 

d
e
it
a
d
o

; 
p
e
s
o

 c
e
rc

a
 

1
6
K

g
) 

Q
u
e
d
a
 d

e
 O

b
je

to
s
 

(m
o
v
im

e
n
ta

ç
ã

o
 b

id
o

n
s
) 

P
ro

je
ç
ã
o
 d

e
 o

b
je

to
s
 

(r
e
b
a
rb

a
d

o
ra

) 

U
ti
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 

re
b
a
rb

a
d
o
ra

 e
 m

á
q
u

in
a

 

d
e
 d

e
c
a
p
a

g
e
m

 (
ru

íd
o
) 

M
a
n
u
s
e

a
m

e
n
to

 d
e
 

E
q
u

ip
a
m

e
n
to

 E
lé

tr
ic

o
 

C
o
n
ta

to
 c

o
m

 p
a
rt

e
s
 

m
ó
v
e
is

 d
a
 m

á
q
u

in
a

 



 

40 
 

T
a

b
e

la
 5

.2
.B

 –
 D

e
s
c
ri
ç
ã

o
 d

a
s
 M

e
d

id
a

s
 d

e
 C

o
n

tr
o
lo

 r
e
fe

ri
d
a

s
 e

m
 5

.2
.A

 e
 M

e
lh

o
ri
a

s
 

T
A

R
E

F
A

: 
L

im
p
e
z
a
 E

x
te

ri
o
r 

M
e
lh

o
ri

a
s

 

P
e
.2

.1
 -

 F
o
rm

a
ç
ã
o
 e

m
 

m
o
v
im

e
n
ta

ç
ã
o
 m

a
n

u
a
l 
d
e
 c

a
rg

a
s
 

P
e
.2

.3
 -

 I
n
s
tr

u
ç
õ
e
s
 e

s
c
ri
ta

s
 

P
e
.2

.1
 -

 F
o
rm

a
ç
ã
o
 e

m
 

m
o
v
im

e
n
ta

ç
ã
o
 m

a
n

u
a
l 
d
e
 c

a
rg

a
s
 

P
e
.2

.2
 -

 R
e
s
p
o
n
s
a

b
ili

z
a
r 

o
s
 

tr
a
b
a
lh

a
d
o
re

s
 

P
e
.2

.3
 -

 I
n
s
tr

u
ç
õ
e
s
 e

s
c
ri
ta

s
 

P
e
.2

.2
 -

 R
e
s
p
o
n
s
a

b
ili

z
a
r 

o
s
 

tr
a
b
a
lh

a
d
o
re

s
 

P
e
.2

.3
 -

 I
n
s
tr

u
ç
õ
e
s
 e

s
c
ri
ta

s
 

P
o

.2
 -

 U
ti
liz

a
r 

ó
c
u

lo
s
 e

 a
v
e

n
ta

l 

d
e
 p

ro
te

ç
ã
o

 

P
e
.2

.1
 -

 F
o
rm

a
r/

In
fo

rm
a
r 

o
s
 

tr
a
b
a
lh

a
d
o
re

s
 s

o
b
re

 o
s
 r

is
c
o
s
 

d
e
c
o
rr

e
n
te

s
 d

a
 e

x
p

o
s
iç

ã
o

 a
o
 

ru
íd

o
 

P
e
.2

.5
 -

 S
in

a
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 

o
b
ri
g

a
ç
ã
o
 d

e
 u

ti
liz

a
r 

p
ro

te
to

re
s
 

a
u
d

it
iv

o
s
 j
u
n
to

 d
a
 f
o

n
te

 r
u

id
o
s
a

 

P
e
.1

 -
 R

e
a

liz
a
r 

v
e
ri

fi
c
a
ç
õ

e
s
 

p
e
ri
ó

d
ic

a
s
 p

o
r 

té
c
n

ic
o
 

c
o
m

p
e
te

n
te

 (
e
le

tr
ic

is
ta

);
 

d
e
s
e
n
v
o

lv
e
r 

u
m

 p
la

n
o

 d
e
 

m
a
n
u

te
n
ç
ã

o
 

P
e
.2

.1
 -

 F
o
rm

a
r/

tr
e
in

o
 s

o
b
re

 a
s
 

n
o
rm

a
s
 d

e
 u

ti
liz

a
ç
ã
o
 d

o
 

e
q
u

ip
a

m
e
n

to
 

P
e
.2

.5
 -

 S
in

a
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 p

e
ri

g
o
 d

e
 

e
n
ta

la
m

e
n
to

 

M
e
d

id
a
s

 d
e
 C

o
n

tr
o

lo
 

P
e
.2

.4
 –

 E
fe

tu
a
d
a
 p

o
r 

4
 

o
p
e
ra

d
o
re

s
 a

lt
e
rn

a
d
a

m
e
n

te
 

P
o

.2
 –

 U
ti
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 b

o
ta

s
 d

e
 

b
iq

u
e
ir

a
 e

 p
a
lm

ilh
a
 d

e
 a

ç
o
 e

 

lu
v
a
s
 c

o
n
tr

a
 r

is
c
o
s
 m

e
c
â
n

ic
o
s
 

P
e
.2

.4
 –

 E
fe

tu
a
d
a
 p

o
r 

4
 

o
p
e
ra

d
o
re

s
 a

lt
e
rn

a
d
a

m
e
n

te
 

P
o

.2
 –

 U
ti
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 b

o
ta

s
 d

e
 

b
iq

u
e
ir

a
 e

 p
a
lm

ilh
a
 d

e
 a

ç
o

 

P
e
.2

.4
 –

 E
fe

tu
a
d
a
 p

o
r 

3
 

o
p
e
ra

d
o
re

s
 a

lt
e
rn

a
d
a

m
e
n

te
 

 P
e
.1

 -
 E

fe
tu

a
d
a
 A

v
a
lia

ç
ã

o
 d

a
 

E
x
p
o
s
iç

ã
o
 D

iá
ri
a
 a

o
 R

u
íd

o
 

(D
e
z
, 
2
0
1

1
) 

P
o

.2
 -

 U
ti
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 p

ro
te

to
re

s
 

a
u
d

it
iv

o
s
 

P
e
.2

.1
 -

 F
o
rm

a
ç
ã
o

 

P
e
.1

 -
 M

á
q
u
in

a
 e

s
tá

 e
q
u

ip
a

d
a

 

c
o
m

 s
e
n
s
o
re

s
 q

u
e
 f

e
c
h
a
m

 o
 

c
o
m

p
a
rt

im
e

n
to

 n
a
 a

lt
u
ra

 d
a

 

d
e
c
a
p
a

g
e

m
 

N
a
tu

re
z
a
 d

o
 R

is
c
o

 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

C
o
n
s
tr

a
n

g
im

e
n
to

 f
ís

ic
o
/s

o
b

re
 e

s
fo

rç
o
s
, 
c
o
m

 

d
e
s
lo

c
a
ç
õ

e
s
, 
e
n
to

rs
e
s
 o

u
 d

is
te

n
s
õ
e
s
, 

n
a
s
 

c
o
s
ta

s
 e

 m
e

m
b
ro

s
 s

u
p

e
ri
o
re

s
 

S
a
ú

d
e
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

L
e
s
ã
o
 a

 n
ív

e
l 
d

a
 r

e
g

iã
o

 l
o

m
b
a
r 

(L
M

E
R

T
) 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

P
a
n
c
a

d
a
 p

o
r 

o
b

je
to

 q
u
e
 c

a
i,
 c

o
m

 f
e
ri

d
a
s
 e

 

le
s
õ
e
s
 s

u
p

e
rf

ic
ia

is
, 

n
o
s
 p

é
s
 e

 m
e

m
b
ro

s
 

in
fe

ri
o
re

s
 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

P
a
n
c
a

d
a
 p

o
r 

o
b

je
to

 p
ro

je
ta

d
o
, 
fe

ri
d
a
s
 e

 l
e
s
õ
e
s
 

s
u
p
e
rf

ic
ia

is
, 

e
m

 v
á
ri

a
s
 p

a
rt

e
s
 d

o
 c

o
rp

o
, 

e
s
p
e
c
ia

lm
e

n
te

 n
a
 f

a
c
e

 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

P
e
rd

a
 d

e
 a

u
d

iç
ã
o
 t

e
m

p
o
rá

ri
a
, 

d
e
s
o
ri

e
n
ta

ç
ã

o
 

S
a
ú

d
e
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

E
fe

it
o
s
 f

is
io

ló
g

ic
o
s
 o

c
a
s
io

n
a
d
o
s
 p

e
la

 p
e
rd

a
 

g
ra

d
u

a
l 
d
a
 a

u
d

iç
ã
o
, 
s
u
rd

e
z
 p

ro
fi
s
s
io

n
a

l 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

C
o
n
ta

to
 d

ir
e
to

 c
o
m

 a
 e

le
tr

ic
id

a
d
e
, 

e
m

 

m
ú
lt
ip

la
s
 p

a
rt

e
s
 d

o
 c

o
rp

o
; 

E
le

tr
iz

a
ç
ã
o
/e

le
tr

o
c
u
s
s
ã
o

 

S
e
g

u
ra

n
ç
a
 O

c
u

p
a
c
io

n
a
l 

C
o
n
ta

to
 c

o
m

 a
s
 p

a
rt

e
s
 m

ó
v
e
is

; 
E

n
ta

la
ç
ã

o
, 

le
s
õ
e
s
 s

u
p

e
rf

ic
ia

is
 

P
e
ri

g
o

 

M
o
v
im

e
n
ta

ç
ã
o
 d

e
 

C
a
rg

a
s
 (

C
o

lo
c
a
r 

ta
m

b
o
r 

d
e

it
a

d
o
; 

p
e
s
o
 c

e
rc

a
 1

6
K

g
) 

Q
u
e
d
a
 d

e
 O

b
je

to
s
 

(m
o
v
im

e
n
ta

ç
ã

o
 

b
id

o
n
s
) 

P
ro

je
ç
ã
o
 d

e
 

o
b
je

to
s
 

(r
e
b
a
rb

a
d

o
ra

) 

U
ti
liz

a
ç
ã
o
 d

e
 

re
b
a
rb

a
d
o
ra

 e
 

m
á
q
u

in
a
 d

e
 

d
e
c
a
p
a

g
e

m
 (

ru
íd

o
) 

M
a
n
u
s
e

a
m

e
n
to

 d
e
 

E
q
u

ip
a
m

e
n
to

 

E
lé

tr
ic

o
 

C
o
n
ta

to
 c

o
m

 p
a
rt

e
s
 

m
ó
v
e
is

 d
a
 m

á
q
u

in
a

 



 

41 
 

Com a aplicação do método de W. T. Fine foi possível constatar que o grau de perigosidade 
para os perigos existentes na tarefa "Limpeza exterior” apresentam valores compreendidos 
entre 5 e 75, com classificação de Risco “Aceitável", "Moderado” e “Notável”. 
 
Na tabela (5.2.B) foram apresentadas as medidas de controlo que já existem na Unidade em 
estudo e as melhorias propostas pelo autor desta dissertação (após uma análise mais profunda 
de cada perigo existente na tarefa).  
 
Nos casos em que a classificação de risco atribuída é "Aceitável" não será efetuado o cálculo 
do Índice de Justificação (J) uma vez que pode omitir-se a correção. Ainda assim foram apresentadas 
melhorias que farão o papel de motivadoras para que os trabalhadores se sintam ainda mais 
seguros. Para o segundo caso, com classificação de risco "Moderado", a atuação corretiva não 
é urgente, mas ainda assim deve ser corrigida. O mesmo já não se passa para os perigos que 
foram classificados com risco "Notável", cuja atuação corretiva é necessária e urgente. 
 
Para os casos em que a classificação de risco é "Moderado" ou "Notável" será efetuado o 
cálculo do Índice de Justificação (J) para que se possa concluir se as propostas de melhoria 
são ou não justificadas do ponto de vista económico. 
 
O cálculo do Índice de Justificação (J) foi efetuado para todos os riscos avaliados como 
“Moderado” e “Notável”. As Tabelas respectivas estão apresentadas no Apêndice III. A título 
ilustrativo, apresenta-se a seguir uma das avaliações. 
 
. Perigo avaliado: Utilização de rebarbadora e máquina de decapagem (ruído) 
 
. Melhorias propostas: Formar/Informar os trabalhadores sobre os riscos decorrentes da 
exposição ao ruído e sinalização de obrigação de utilizar protetores auditivos junto da fonte 
ruidosa. Neste caso a eliminação da fonte de ruído é inviável, porque a operação tem de ser 
executada.  
 
Desta forma o perigo pode ser minimizado com a introdução de sinalização obrigatória 
complementada com formação sobre os efeitos do ruído para a segurança e saúde no trabalho,  
e a forma correta de utilização dos protetores auditivos. Para esta estimativa, foram 
considerados os custos com a aquisição da sinalização, a colocação da mesma e os custos da 
formação (foram considerados custos de formação prestada por empresa externa). 
 
O custo estimado para as medidas de melhoria atrás descritas é de 550€ (aquisição de dois 
sinais e montagem: 85€; formação para 4 pessoas durante 16horas: 465€), pelo que o Fator de 
Custo (FC) é classificado com 3 (valor retirado da Tabela 3.6). Com estas melhorias o risco 
será reduzido, pelo que o Grau de Correção (GC) é classificado com 1 (valor retirado da 
Tabela 3.7). 
 
Substituindo ambos os valores, GP (Grau de Perigosidade obtido na Tabela 5.2.A), FC (Fator 
de Custo) e GC (Grau de Correção) na fórmula do cálculo do J (Índice de Justificação) o valor 
obtido é 16,7, que corresponde à classificação "Possível Justificação" (valor retirado da Tabela 
3.8).  
 
Com esta classificação podemos afirmar que as melhorias propostas para a redução do risco 
são medidas que justificam o respetivo investimento. 
 
Da mesma forma, foi calculado o Índice de Justificação (J) para os restantes perigos da tarefa 
"Limpeza Exterior" expressos na tabela seguinte. Como já referido, o Índice foi calculado para 
as restantes tarefas, estando as tabelas no Apêndice III. 
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5.2 Recomendações de Melhoria 

 
Para um melhor entendimento das recomendações de melhoria, deve olhar-se primeiro para os 
valores do Grau de Perigosidade (GP) obtidos para cada tarefa e em segundo lugar, olhar para 
os perigos que se repetem nas oito tarefas que compõem a unidade em estudo. Ou seja: deve-
se considerar não só o grau do risco, mas também a presença desse risco, de forma repetitiva, 
em diversas tarefas. Assim, apresenta-se uma tabela resumo dos valores de GP obtidos. 
 

Tabela 5.4 – Tabela resumo dos valores de GP obtidos 

Perigo GP 

TAREFA: Receção  

Espaço de Trabalho Inadequado 75 

Contato/exposição com Produtos Químicos (Verificar interior de tambor) 25 

Movimentação de Cargas (Empilhar tambor com peso aprox. 16 kg) 50 

TAREFA: Limpeza Interior 1 (seco)   

Movimentação de Cargas (Colocar tambor com as aberturas para baixo; colocar 
tambor na máquina; peso aprox. 16 kg) 

50 

Contato/exposição com Produtos Químicos (remover restos de produto) 50 

Queda de Objetos 5 

Máquina da Correntes (ruído) 75 

TAREFA: Desempanagem   

Movimentação de Cargas (Colocar/retirar tambor na máquina; peso aprox. 16 kg) 5 

Posição de pé 5 

Contato com partes móveis da máquina 150 

Contato/exposição com Produtos Químicos (verificar interior de tambor) 25 

TAREFA: Limpeza Interior 2 (húmida - água quente)   

Movimentação de Cargas (Colocar tambor com as aberturas para baixo; colocar 
tambor na máquina; peso aprox. 16 kg) 

25 

Queda de Objetos 5 

Contato com temperaturas elevadas 75 

TAREFA: Secagem Interior (vácuo)   

Movimentação de Cargas (Colocar tambor com ligeira inclinação) 5 

Queda de Objetos 5 

TAREFA: Limpeza Exterior   

Movimentação de Cargas (Colocar tambor deitado) 5 

Queda de Objetos 5 

Projeção de objetos (rebarbadora) 5 

Utilização de rebarbadora e máquina de decapagem (ruído) 50 

Manuseamento de Equipamento Elétrico 25 

Contato com partes móveis da máquina 75 

TAREFA: Pintura Exterior   

Utilização da cabine de pintura (ruído) 50 

Contato/exposição com Produtos Químicos (pintura) 45 

Movimentação de Cargas (colocar/retirar tambor na horizontal) 5 

TAREFA: Armazenagem   

Espaço de Trabalho Inadequado 25 

Movimentação de Cargas (Empilhar tambor com peso aprox. 16 kg) 50 

 

Analisando a tabela anterior, podemos verificar que o valor de GP mais elevado é 150 e o mais 
baixo é 5, existindo também valores de 25, 50 e 75. Entre os 20-70 pontos, a atuação corretiva 
é recomendável, mas não é considerada urgente (c.f. Tabela 3.5). Já na gama entre 71-200 (5 
perigos identificados acima), a atuação corretiva é necessária e é urgente (c.f. Tabela 3.5). 
Destes últimos, destaca-se o valor de GP 150 para a tarefa "Desempanagem" (Perigo: Contato 
com partes móveis da máquina).   
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Estes são alguns exemplos dos perigos e sua classificação, efetuada pela aplicação da 
metodologia de W.T. Fine, que foi essencial para a definição de medidas corretivas a 
implementar nas oito tarefas realizadas pelos trabalhadores na unidade em estudo.  

 
Há que notar que existem vários perigos que se repetem ao longo das tarefas (daí teremos um 
efeito multiplicador dos perigos); um exemplo óbvio é o contato/exposição a produtos químicos 
(substâncias químicas), que está presente nas tarefas "Receção", “Limpeza Interior 1 (seco) ", 
"Desempanagem” e também na "Pintura Exterior". Nas primeiras três, o perigo é basicamente o 
mesmo e está relacionado com o resíduo, muitas vezes desconhecido, que vem dentro dos 
tambores (apesar da quantidade ser mínima e residual). No último caso (Pintura Exterior), 
contudo, o tipo de perigo é o mesmo mas a substância é conhecida e tem a ver com a 
utilização de tinta de base solvente, das quais se sabe a constituição e se têm as respetivas 
fichas de dados de segurança. 

 
Portanto no primeiro caso (3 tarefas iniciais), as melhorias a apontar passarão por ter o máximo 
de informação acerca dos tambores e munir os trabalhadores de equipamentos de proteção 
individual para o tipo de produto (previsivelmente) mais perigoso. No segundo caso 
recomenda-se a afixação junto do local da utilização/armazenagem das tintas das informações 
mais importantes constantes na ficha de dados de segurança (exemplo: frases de risco, 
medidas em caso de incêndio e medidas de proteção). Por fim, e não menos importante, 
efetuar medições de COV's (compostos orgânicos voláteis) no local de utilização das tintas e 
também na receção dos tambores. Outro perigo que se repete é também o ruído, e para o qual 
foi efetuada medição por empresa externa e cujos resultados e melhorias serão apresentados 
na capítulo seguinte. 

 
Ainda outro perigo que existe em mais do que uma tarefa, é a “movimentação manual de 
cargas”, que poderá ter efeitos de médio prazo, nomeadamente lesões músculo-esqueléticas 
relacionadas com o trabalho, como podem ser as hérnias discais. Neste caso as melhorias 
passam essencialmente por muita formação nesta área e também sensibilização para 
incentivar posturas corretas e manuseamento seguro. Recomenda-se a realização de um 
estudo ergonómico para avaliar melhor este risco e poder definir medidas mais concretas. 

  
Embora não existam queixas sobre a iluminação, recomenda-se um estudo da iluminância, isto 
porque grande parte das tarefas é feita dentro do pavilhão e este apenas dispõe de iluminação 
artificial (apenas algumas zonas do telhado têm telha transparente). Com esse estudo será 
possível verificar quais as áreas mais críticas e se em algumas delas se justifica 
(economicamente) criar zonas de entrada de luz natural. 

 
Por fim, e não menos importante, deve ser dada mais formação sobre higiene e segurança no 
trabalho, pois os trabalhadores desta unidade não cumprem as regras mais básicas de SST, ou 
porque não têm conhecimento (e daí a necessidade de formação e de instruções de trabalho), 
ou porque é "mais fácil" realizar as tarefas sem as cumprir. 
 

 

5.3 Síntese do Capítulo 
 
Neste capítulo descreveu-se a forma como foi aplicada a metodologia de W. T. Fine, desde a 
identificação dos perigos e avaliação dos riscos, passando pela proposta das medidas de 
controlo e terminando com as recomendações de melhoria. 
 
Neste estudo verificou-se que, das oito tarefas, não existe uma em especial que apresente 
risco muito mais elevado do que as outras. Pode-se no entanto afirmar que na tarefa 
"Desempanagem" existe um perigo com maior grau de perigosidade e por isso necessita de 
maior atenção e urgência em termos de controlo e minimização. 
 
De um modo geral tarefas analisadas apresentam perigos em comum, como por exemplo, 
contato/exposição a produtos químicos perigosos; neste caso particular a forma de os 
eliminar/minimizar é através de instruções de trabalho, formação/informação sobre os riscos 
decorrentes da exposição e a forma como os trabalhadores se devem proteger. 
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CAPÍTULO 6 – ANÁLISE E AVALIAÇÃO DE RISCOS 
ESPECÍFICOS. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Este capítulo apresenta uma análise e avaliação de riscos específicos, nomeadamente, ruído e 
exposição a substâncias químicas perigosas para a saúde. Para o primeiro tipo de risco 
apresentam-se os resultados da medição efetuada por empresa externa (Dez 2011) à unidade 
em estudo e as recomendações de melhoria para a eliminação/minimização desse risco.  
 
Para o segundo tipo de risco aplicou-se a metodologia descrita no Capítulo 3, COSHH 
Essentials, através da qual se efetua uma análise e avaliação de riscos associados ao 
manuseamento de substâncias químicas perigosas e se obtêm fichas de “orientação de 
controlo”. Será apresentado um exemplo concreto da aplicação do método, estando a 
informação completa (duas avaliações) no Apêndice IV.   
 
O objetivo deste capítulo é apresentar medidas direcionadas e que reforcem as já 
apresentadas no capítulo anterior para mesmo tipo de risco em estudo. 
 
 

6.1 Avaliação do Ruído  

 
A avaliação do ruído foi efetuada por uma empresa externa a várias unidades da empresa - e 
várias zonas dentro de cada unidade - tendo em conta a perceção deste risco (através de 
outras avaliações de ruído efetuadas anteriormente) e também por desconfiança de algumas 
zonas mais criticas. Os valores em seguida apresentados foram recolhidos no dia 29 de 
Dezembro de 2011 num período em que a empresa se encontrava em laboração normal. O 
estudo teve como base a medição de 3 registos por cada posto de trabalho. 

 
Os valores foram recolhidos durante o tempo suficiente para que fosse possível obter níveis de 
exposição sonora ou níveis sonoros contínuos equivalentes, ponderados (A), estabilizados a ± 
0,5 dB(A). Nas medições do Leq, utilizou-se o filtro de ponderação (A), sendo por isso os 
valores finais expressos em dB(A) e filtro de ponderação (C) para o LCpico. 

 
A unidade em estudo nesta dissertação encontra-se incluída com a sigla UVEM na tabela 
seguinte.  

Tabela 6.1 – Tabela de Níveis Sonoros 
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Os valores apresentados na tabela anterior representam os níveis sonoros para cada área da 
Unidade de Valorização da empresa, e também para áreas onde o ruído existente é derivado 
de várias fontes. 
 
Pela análise da tabela 6.1 verifica-se que a unidade em estudo (UVEM) apresenta valores 
elevados de ruído, quer na componente ambiental (zonas circundantes) quer na componente 
máquina.  
 
Com maior detalhe, a figura seguinte apresenta o espetro de frequência do ruído para uma 
área da UVEM, a cabine de pintura, estando as restantes análises no Anexo VIII. 
 

  
Figura 6.1 – Análise da Frequência da Colheitas efetuadas na UVEM - Cabine de Pintura 

 
 

Com a obtenção destes resultados, tabela 6.1 e figura 6.1, e tendo como base a legislação em 
vigor, nomeadamente o Decreto-Lei n.º 182/2006 de 06 de Setembro (prescrições mínimas de 
segurança e saúde respeitantes à exposição dos trabalhadores aos riscos devidos ao ruído), 
que descreve a forma de cálculo do índice de exposição individual dos trabalhadores (LRX, 8h) foi 
possível avaliar a exposição pessoal diária.  
 
Para o cálculo da exposição pessoal diária de cada trabalhador foram consideradas exposições 
parciais, que correspondem aos diferentes locais onde permanecem os trabalhadores durante 
o período de trabalho, uma vez que nesta unidade os trabalhadores executam as várias tarefas 
alternadamente. 
 

Tabela 6.2 – Valores de Exposição Individual 

NOME LEX,8h (dB) LEX,8h, efetivo (dB) LCpico (dB) 

Trabalhador 1 87 65 121 

Trabalhador 2 90 70 119 

Trabalhador 3 95 63 121 

Trabalhador 4 96 64 121 

 
 
No número 1 do Artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 182/2006 de 06 de Setembro são indicados os 
valores limites de exposição e os valores de ação superior e inferior, no que se refere à 
exposição pessoal diária de um trabalhador e ao nível de pressão sonora de pico: 
 
 a) Valores limites de exposição: LEX,8h = 87 dB (A) e LCpico = 140 dB (C) 
 b) Valores de ação superiores: LEX,8h = 85 dB (A) e LCpico = 137 dB (C) 
 c) Valores de ação inferiores: LEX,8h = 80 dB (A) e LCpico = 135 dB (C) 
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Analisando as alíneas anteriores (valores legais) e os valores obtidos na tabela 6.2 podemos 
afirmar que todos os trabalhadores se encontram expostos ao ruído acima do valor limite.  
 
Perante tais resultados são necessárias medidas de controlo; estas podem ser medidas de 
engenharia, ou organizacionais, ou ainda medidas de proteção individual, como a utilização de 
protetores auditivos que atenuem os valores exposição para que fiquem dentro dos limites 
legislados. 
 
Para a seleção do melhor protetor auditivo é necessário utilizar os valores da frequência do 
ruído medido (bandas de oitava) que se encontram na Figura 6.1 e efetuar, para cada 
trabalhador, a seleção do protetor auditivo em função da atenuação por bandas de oitava 
indicada pelo fabricante. Apenas será apresentado para o Trabalhador 1, estando os restantes 
resultados no Anexo IX. 
 

Tabela 6.3 – Seleção do Protetor Auditivo em Função da Atenuação: Trabalhador 1 (Fonte: empresa 

externa) 

 

 
 

 
Pela análise da tabela anterior é possível afirmar que utilizando o protetor auditivo selecionado 
o trabalhador passa a estar protegido, e sujeito a um valor de ruído aceitável. 

http://www.coopersafety.com/MSA-left-RIGHT-Headband-Earmuffs.jpeg?id=3218&W=600&H=60
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6.2 Avaliação de Contaminantes Químicos – Método COSHH Essentials 
 
Um perigo existente em mais do que uma das tarefas que compõem a unidade em estudo é o 
contato/exposição a produtos/substâncias químicas perigosas. Este perigo é mais evidente na 
tarefa "Pintura Exterior" onde é utilizada tinta de base solvente (solvente orgânico). Na tarefa 
"Receção" este contato/exposição acontece em menor escala, uma vez que os tambores 
rececionados apenas contêm pequenas quantidades e/ou vestígios do seu anterior conteúdo. 
No entanto, este risco aparentemente baixo pode ser agravado pelo facto da substância em 
causa ser desconhecida, o que acontece muito frequentemente. 

 
De seguida será exemplificada, passo a passo, a aplicação desta metodologia a dois casos 
concretos, de duas tarefas distintas. A verificação de todo o processo foi posteriormente 
efetuada no Website do HSE (com SW) e toda a sequência está apresentada no apêndice IV.  

 

Para a tarefa "Receção", e após verificação de registos existentes, chegou-se à conclusão que 
a grande maioria dos tambores contiveram óleos de motor, como por exemplo, o SHELL 
RIMULA R3 X 15W-40. A ficha de dados de segurança (FDS) deste óleo está no Anexo VI. 
 
Na tarefa "Pintura Exterior" são utilizadas tintas de diferentes cores e até mesmo de 
diferentes fornecedores. Para o estudo vai ser considerada a tinta com a referência CINCOAT 
SR 301 BR, por ser a mais utilizada neste momento. A ficha de dados de segurança (FDS) está 
no Anexo VI. 
 
 
1.ª Etapa 

 
Esta etapa inicia a metodologia recorrendo à informação constante na FDS. 

 
Tabela 6.4 – Frases R retiradas das FDS versus Grupo de Perigo 

PRODUTO FRASES R GRUPO DE PERIGO
* 

SHELL RIMULA R3 X 15W-40 R38; R41;R51/53 C
**

 e S 

CINCOAT SR 301 BR R10; R20/21; R38 B e S 

* de acordo com a tabela 3.9 do Capítulo 3. 
** este produto também poderia ser classificado no grupo de perigos A, mas o método prevê que nestes 

casos o produto seja alocado no grupo de perigo com maior potencial de causar danos à saúde. 

 
 
2.ª Etapa 

 
Nesta etapa define-se o fator de exposição em função das propriedades físicas. Ambos os 
produtos são líquidos, pelo que se deve utilizar a figura 3.3 para determinar a volatilidade dos 
produtos. A temperatura de operação é 25ºC em ambos os casos.  

 

Tabela 6.5 – Pontos de Ebulição versus Volatilidade 

PRODUTO PONTO DE EBULIÇÃO VOLATILIDADE 

SHELL RIMULA R3 X 15W-40 > 280 ºC Baixa 

CINCOAT SR 301 BR 137 ºC Média 

 
 
As quantidades existentes ou utilizadas de cada substância em cada uma das tarefas é 
indicada na tabela seguinte e classificada de acordo com a tabela 3.11. 
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Tabela 6.6 – Quantidade versus Grau 

PRODUTO QUANTIDADE GRAU 

SHELL RIMULA R3 X 15W-40 Mililitros
* Pequena 

CINCOAT SR 301 BR Litros
 

Média 

* A quantidade é residual, considerando-se para o efeito de mililitros 

 
 
3.ª Etapa 

 
Com as variáveis obtidas nas etapas anteriores e através da tabela 3.13, torna-se possível 
atribuir a medida de controlo adequada. 

 
Em seguida apresenta-se um quadro resumo do que foi efetuado nas etapas anteriores. 

 
Tabela 6.7 – Atribuição da Medida de Controlo 

PRODUTO 
GRUPO DE 

PERIGO 
VOLATILIDADE GRAU 

MEDIDA DE 

CONTROLO 

SHELL RIMULA R3 X 15W-40 C e S Baixa Pequena 1 

CINCOAT SR 301 BR B e S Média Média 2 

 

 

Pela tabela anterior, conjugada com a tabela 3.12, é possível afirmar que para o produto 
SHELL RIMULA R3 X 15W-40 a medida de controlo aconselhada é 1 (Ventilação Geral), 
enquanto para o produto CINCOAT SR 301 BR a medida de controlo é 2 (Controlo de 
Engenharia: sistemas de ventilação local bem posicionados). Estas medidas devem ser 
implementados no local de trabalho para prevenir ou minimizar a exposição a agentes 
químicos. 
 
 
4.ª Etapa 

 

Com as medidas de controlo atribuídas a cada um dos produtos, e através da tabela 3.14 (para 
o produto com a medida de controlo 1) e da tabela 3.15 (para o produto com a medida de 
controlo 2), pode-se agora atribuir a “ficha de orientação de controlo” mais adequada. 
 
No primeiro caso é a ficha de orientação de controlo G100 (líquido, quantidade pequena) e no 
segundo caso é a G200 e G202 (líquido, quantidade média). De realçar que ambos os produtos 
foram classificados na 1.ª etapa também no grupo de perigos S, pelo que se devem ter em 
conta as fichas de orientação de controlo constantes na tabela 3.18; são elas a S100 (Contato 
com a pele ou com os olhos) e a S101 (Seleção do equipamento de proteção individual). 
 
Tal como referido anteriormente, este tipo de avaliação pode ser efetuada através do website 
(link: http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm). Em seguida serão apresentados 
apenas os écrans mais importantes para demonstrar que o resultado será o mesmo. Os 
restantes écrans estão no Apêndice IV. 
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Figura 6.2 – Ecrã Inicial 

 
 

 
Figura 6.3 - Grupo de Perigo para o Produto SHELL RIMULA X3 

 

 

 
Figura 6.4 - Grupo de Perigo para o Produto CINCOAT SR 
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Na Figura 6.3 podemos observar que o resultado obtido via website foi o mesmo que utilizando 
o método manual, obtendo-se em ambos os casos as mesmas fichas de orientação de controlo 
para cada um dos produtos. As fichas referidas estão no Anexo VII. 

 
 

6.3 Recomendações de Melhoria 

 
Nos perigos existentes na unidade em estudo, foram catalogados dois que correspondem a 
diferentes tipos de riscos específicos, o ruído e a exposição a substâncias químicas perigosas, 
tratados no presente capítulo. 
  
Para o ruído, e após as medições efetuadas por empresa externa verificou-se a existência de 
valores elevados de exposição. Desta forma, a melhoria mais rápida de implementar é munir os 
trabalhadores com protetores auditivos adequados (exemplo: MSA Right Small/Medium ref. 
10087442). 
  
Outras oportunidades de melhoria passam pela sinalização, formação e informação aos 
trabalhadores dos riscos decorrentes da exposição ao ruído e sensibilização dos mesmos para 
o uso diário dos protetores. Pode ainda ser considerada a possibilidade de insonorização local 
de algumas máquinas e até mesmo a substituição de alguns componentes mais ruidosos; só 
em último caso se pensa no investimento de substituição da máquina. Existe também uma 
melhoria que passa pela manutenção preventiva de todos os órgãos das máquinas, no sentido 
de minimizar as vibrações que aumentam o ruído. 
 
No caso da utilização de substâncias químicas perigosas, foi possível verificar que apenas com 
a melhoria da ventilação é possível reduzir o risco na tarefa “Receção”. No caso da tarefa 
“Pintura Exterior” foi proposto a intervenção a nível de medidas de engenharia, 
nomeadamente de ventilação localizada.  
 
Em concreto, estas melhorias passam por uma verificação do sistema de extração existente e 
efetuar manutenção preventiva a todos os órgãos do sistema. Deverá também manter-se 
sempre limpo todo o sistema de ventilação. Outra melhoria poderá passar pela substituição da 
tinta utilizada de base solvente para tinta de base aquosa, mantendo a mesma qualidade de 
pintura e resultado final. Esta tentativa já foi feita, mas ainda não se encontrou uma solução 
técnica satisfatória.  

 
 

6.4 Síntese do Capítulo 

 

Neste capítulo foram estudados com maior detalhe dois perigos específicos: o ruído e as 
substâncias químicas perigosas. 
 
No primeiro caso, o estudo teve por base os resultados obtidos pela medição efetuada por uma 
empresa externa em 2011, onde se verificaram valores de ruído elevados face à legislação em 
vigor. Foram discutidas várias estratégias de melhoria, incluindo medidas técnicas de 
engenharia, mas estas são consideradas economicamente inviáveis na atual conjuntura. Para 
controlar este risco, optou-se por mais formação e por adquirir protetores com atenuação 
adequada. 
 
O segundo risco específico, relacionado com a utilização de substâncias químicas perigosas, 
foi avaliado pela aplicação do método COSHH Essentials, caraterizando-se os produtos 
existentes na unidade e sugerindo-se melhorias estabelecidas nas fichas de orientação de 
controlo, fichas essas associadas ao próprio método. O método foi aplicado manualmente e 
depois verificado através de ferramenta digital disponibilizada pela HSE. 
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6.5 Limitações e Contributos do Estudo 

 
Como em todos os estudos, também este apresentou algumas limitações, das quais se 
destacam, por exemplo:  
- falta de dados e informação fiável sobre o histórico de acidentes ocorridos na empresa; de 
certa forma isto impediu um diagnóstico de riscos de atividade que poderia ter sido mais 
rigoroso;  
- limitações de tempo, que não permitiram um estudo ainda mais detalhado, incluindo outras 
vertentes, como por exemplo a não realização de um estudo de fatores de risco ergonómico. 
 
Por outro lado, a execução deste trabalho também trouxe contributos importantes, como sejam:  
- dotar a empresa em questão com uma análise de riscos formal e abrangente que fazia falta; 
de referir que a empresa externa de Serviços SHT apenas forneceu alguma informação muito 
generalista, que nem sequer estava diretamente relacionada com a atividade específica; 
- identificar ações corretivas e de melhoria, que estão agora bem consubstanciadas e 
hierarquizadas.  
 
Finalmente, e não menos importante, este trabalho contribuiu para que a empresa esteja agora 
a adotar a modalidade de Serviço Interno de SHT, aumentando a sua autonomia em matéria de 
gestão do risco ocupacional. Para além da aquisição de maior conhecimento interno e do 
reforço do know-how, uma grande “mais valia” é o facto de deixar de estar completamente 
dependente de serviços externos, nem sempre suficientemente conhecedores da atividade 
específica (e das necessidades concretas) de cada empresa. 
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CAPÍTULO 7 – CONCLUSÕES   
 

Nesta dissertação foram identificados os perigos existentes numa unidade industrial, quer para 
a segurança quer para a saúde ocupacional, tendo também sido apresentadas propostas de 
melhoria; muitas delas foram consideradas economicamente justificadas através do cálculo do 
índice de justificação proposto pela metodologia W.T. Fine. Foram identificados perigos que 
são comuns a várias tarefas que compõem o processo da unidade em estudo, como por 
exemplo o ruído e a exposição a substâncias perigosas para a saúde.  
 
Do ponto de vista da segurança ocupacional, o perigo mais significativo (GP=150 pontos) é o 
“contacto com partes móveis de máquina”, identificado na tarefa Desempanagem. A principal 
medida de controlo consiste na colocação de proteção física na máquina e o índice de 
justificação demonstrou que este seria um investimento “muito justificado”.  
 
Na vertente da higiene e saúde ocupacionais, o ruído e as substâncias químicas são aqueles 
que causam maior preocupação. No caso do ruído foram discutidos valores de uma análise 
efetuada por uma empresa externa, verificando-se que nesta unidade existem valores de ruído 
acima dos valores limite de exposição previsto pelo Decreto-Lei n.º 182/2006; em alguns casos 
a exposição diária é da ordem dos 90 dB(A). A rotação dos trabalhadores (4 pessoas) pelas 
várias tarefas já está implementada. Foram por isso propostas melhorias que passam 
essencialmente pela utilização de protetores auditivos que atenuam este risco e por um 
incremento da formação e informação aos trabalhadores expostos. Outras sugestões para 
controlo do ruído, são, por exemplo, a manutenção preventiva das máquinas mais ruidosas.  
 
O segundo risco específico, comum a várias tarefas, é a exposição a substâncias perigosas 
para a saúde, para o qual foi aplicada a metodologia COSHH Essentials. O ponto de partida 
deste método é a informação constante na ficha de dados de segurança (FDS), como sejam as 
frases R, a sua pulverulência (caso seja sólido, pela granulometria) ou a sua volatilidade (caso 
seja líquido, pelo ponto de ebulição). Esses dados físico-químicos da substância em causa, são 
depois conjugados com outro tipo de informação, como sejam: a temperatura de trabalho e a 
quantidade de substância utilizada. Com estas informações é possível estabelecer o “grupo de 
perigo” a que pertence a substância e finalmente, obter a respetiva ficha de orientação de 
controlo que estabelece algumas medidas genéricas. 
 
Com a aplicação desta metodologia a duas substâncias concretas verificou-se que as medidas 
de controlo passam pela ventilação geral e medidas de engenharia, também estas 
relacionadas com ventilação localizada.  
 
Deste estudo ressaltam algumas limitações e também contributos, que se resumem a seguir. 
 
Como limitações podem referir-se alguns aspetos metodológicos, nomeadamente: 

. O método W. T. Fine é qualitativo e a atribuição de pontuações é subjetiva, estando 

por isso condicionado a diferentes interpretações e sensibilidade ao risco. Por outro 

lado, o cálculo do índice de justificação depende diretamente do valor do Grau de 

Perigosidade (GP), o que também pode introduzir subjetividade neste parâmetro.  

  . Por ser muito específico, o método COSHH Essentials pode introduzir algum erro na 

atribuição das fichas de orientação de controlo, sendo necessário dar particular 

atenção à legislação, que é um processo moroso; 

. Pelo atrás exposto os “analistas” têm de ter conhecimentos mais profundos, quer em 

termos técnicos, quer em termos legais (legislação aplicável); 

. O COSHH Essentials não cobre o sistema total, mas somente os riscos químicos, 

sendo sempre necessário a utilização de outro método que analise e avalie todos os 

restantes riscos; 
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Como contributo deste estudo destaca-se essencialmente o facto de se ter dotado a empresa 
com uma Análise e Avaliação de Risco formal e estruturada, que ainda não existia. Esta 
avaliação foi realizada numa unidade específica, mas está agora a ser replicada nas restantes 
unidades da Socorsul. Daqui resulta também a intenção de implementar a modalidade de 
Serviço Interno de SHT, aumentando a autonomia da empresa em matéria de gestão do risco 
ocupacional, eliminando a atual dependência de serviços externos.  

 
O acima exposto vai também contribuir positivamente para um objetivo de curto prazo da 
Socorsul que consiste na implementação (já em curso) de um sistema integrado de gestão da 
Qualidade, Ambiente e Segurança.   
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Apêndice I – Distribuição dos acidentes segundo o 
“tipo de lesão” (N = 38) e segundo a “parte 

do corpo atingida” (N = 38)
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Apêndice II – Avaliação de Risco em função  
das Condições Físicas e Ambientais 

para cada tarefa 
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Apêndice III – Tabelas com os resultados da 
aplicação do método de W.T. Fine 

a cada Tarefa 
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ANEXO I - Avaliação de Risco em função das 

Condições Físicas e Ambientais (impresso) 
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Anexo II – Natureza dos riscos específicos 
atribuídos às substâncias e misturas perigosas 

 

(fonte: Decreto-Lei n.º 98/2010, de 11 de Agosto)
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R1 — Explosivo no estado seco. 

R2 — Risco de explosão por choque, fricção, fogo ou outras fontes de ignição. 

R3 — Grande risco de explosão por choque, fricção, fogo ou outras fontes de ignição. 

R4 — Forma compostos metálicos explosivos muito sensíveis. 

R5 — Perigo de explosão sob a ação do calor. 

R6 — Perigo de explosão com ou sem contacto com o ar. 

R7 — Pode provocar incêndio. 

R8 — Favorece a inflamação de matérias combustíveis. 

R9 — Pode explodir quando misturado com matérias combustíveis. 

R10 — Inflamável. 

R11 — Facilmente inflamável. 

R12 — Extremamente inflamável. 

R14 — Reage violentamente em contacto com a água. 

R15 — Em contacto com a água liberta gases extremamente inflamáveis. 

R16 — Explosivo quando misturado com substâncias comburentes. 

R17 — Espontaneamente inflamável ao ar. 

R18 — Pode formar mistura vapor-ar explosiva/inflamável durante a utilização. 

R19 — Pode formar peróxidos explosivos. 

R20 — Nocivo por inalação. 

R21 — Nocivo em contacto com a pele. 

R22 — Nocivo por ingestão. 

R23 — Tóxico por inalação. 

R24 — Tóxico em contacto com a pele. 

R25 — Tóxico por ingestão. 

R26 — Muito tóxico por inalação. 

R27 — Muito tóxico em contacto com a pele. 

R28 — Muito tóxico por ingestão. 

R29 — Em contacto com a água liberta gases tóxicos. 

R30 — Pode -se tornar -se facilmente inflamável durante o uso. 

R31 — Em contacto com ácidos liberta gases tóxicos. 

R32 — Em contacto com ácidos liberta gases muito tóxicos. 

R33 — Perigo de efeitos cumulativos. 

R34 — Provoca queimaduras. 

R35 — Provoca queimaduras graves. 

R36 — Irritante para os olhos. 

R37 — Irritante para as vias respiratórias. 

R38 — Irritante para a pele. 

R39 — Perigos de efeitos irreversíveis muito graves. 

R40 — Possibilidades de efeitos cancerígenos. 

R41 — Risco de lesões oculares graves. 

R42 — Pode causar sensibilização por inalação. 

R43 — Pode causar sensibilização em contacto com a pele. 

R44 — Risco de explosão se aquecido em ambiente fechado. 

R45 — Pode causar cancro. 

R46 — Pode causar alterações genéticas hereditárias. 

R48 — Riscos de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada. 

R49 — Pode causar cancro por inalação. 

R50 — Muito tóxico para os organismos aquáticos. 

R51 — Tóxico para os organismos aquáticos. 
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R52 — Nocivo para os organismos aquáticos. 

R53 — Pode causar efeitos nefastos a longo prazo no ambiente aquático. 

R54 — Tóxico para a flora. 

R55 — Tóxico para a fauna. 

R56 — Tóxico para os organismos do solo. 

R57 — Tóxico para as abelhas. 

R58 — Pode causar efeitos nefastos a longo prazo no ambiente. 

R59 — Perigoso para a camada de ozono. 

R60 — Pode comprometer a fertilidade. 

R61 — Risco durante a gravidez com efeitos adversos na descendência. 

R62 — Possíveis riscos de comprometer a fertilidade. 

R63 — Possíveis riscos durante a gravidez de efeitos adversos na descendência. 

R64 — Pode causar danos nas crianças alimentadas com leite materno. 

R65 — Nocivo: pode causar danos nos pulmões se ingerido. 

R66 — Pode provocar secura da pele ou fissuras, por exposição repetida. 

R67 — Pode provocar sonolência e vertigens, por inalação dos vapores. 

R68 — Possibilidade de efeitos irreversíveis. 

 
 

Combinações de Frases R  (fonte: Decreto-Lei n.º 98/2010, de 11 de Agosto) 
 

R14/15 — Reage violentamente com a água libertando gases extremamente inflamáveis. 

R15/29 — Em contacto com a água liberta gases tóxicos e extremamente inflamáveis. 

R20/21 — Nocivo por inalação e em contacto com a pele. 

R20/22 — Nocivo por inalação e ingestão. 

R20/21/22 — Nocivo por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 

R21/22 — Nocivo em contacto com a pele e por ingestão. 

R23/24 — Tóxico por inalação e em contacto com a pele. 

R23/25 — Tóxico por inalação e ingestão. 

R23/24/25 — Tóxico por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 

R24/25 — Tóxico em contacto com a pele e por ingestão. 

R26/27 — Muito tóxico por inalação e em contacto com a pele. 

R26/28 — Muito tóxico por inalação e ingestão. 

R26/27/28 — Muito tóxico por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 

R27/28 — Muito tóxico em contacto com a pele e por ingestão. 

R36/37 — Irritante para os olhos e vias respiratórias. 

R36/38 — Irritante para os olhos e pele. 

R36/37/38 — Irritante para os olhos, vias respiratórias e pele. 

R37/38 — Irritante para as vias respiratórias e pele. 

R39/23 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação. 

R39/24 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele. 

R39/25 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por ingestão. 

R39/23/24 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e em contacto 
com a pele. 

R39/23/25 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e ingestão. 

R39/24/25 — Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele e por 
ingestão. 

R39/23/24/25 Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação, em contacto 
com a pele e por ingestão. 

R39/26 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação. 

R39/27 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele. 
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R39/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por ingestão. 

R39/26/27 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e em 
contacto com a pele. 

R39/26/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação e ingestão. 

R39/27/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves em contacto com a pele 
e por ingestão. 

R39/26/27/28 — Muito tóxico: perigo de efeitos irreversíveis muito graves por inalação, em 
contacto com a pele e por ingestão. 

R42/43 — Pode causar sensibilização por inalação e em contacto com a pele. 

R48/20 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação. 

R48/21 — Nocivo: risco de efeitos para a saúde em caso de exposição prolongada em contacto 
com a pele. 

R48/22 — Nocivo: risco de efeitos para a saúde em caso de exposição prolongada por 
ingestão. 

R48/20/21 — Nocivo: risco de efeitos para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação e em contacto com a pele. 

R48/20/22 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
por inalação e ingestão. 

R48/21/22 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
em contacto com a pele e por ingestão. 

R48/20/21/22 — Nocivo: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição 
prolongada por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 

R48/23 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
inalação. 

R48/24 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada em 
contacto com a pele. 

R48/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada por 
ingestão. 

R48/23/24 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
por inalação e em contacto com a pele. 

R48/23/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
por inalação e ingestão. 

R48/24/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição prolongada 
em contacto com a pele e por ingestão. 

R48/23/24/25 — Tóxico: risco de efeitos graves para a saúde em caso de exposição 
prolongada por inalação, em contacto com a pele e por ingestão. 

R50/53 — Muito tóxico para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo 
prazo no ambiente aquático.  

R51/53 — Tóxico para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo 
prazo no ambiente aquático. 

R52/53 — Nocivo para os organismos aquáticos, podendo causar efeitos nefastos a longo 
prazo no ambiente aquático.  

R68/20 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação. 

R68/21 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis em contacto com a pele. 

R68/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por ingestão. 

R68/20/21 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação e em contacto com a 
pele. 

R68/20/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação e ingestão. 

R68/21/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis em contacto com a pele e por 
ingestão. 

R68/20/21/22 — Nocivo: possibilidade de efeitos irreversíveis por inalação, em contacto com a 
pele e por ingestão. 
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Anexo III – Fichas de Orientação de Controlo 
 

Fonte: HSE, COSHH Essentials, acedido Junho-Agosto 2012 

http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm

http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm
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. Medida de Controlo 1: Ventilação Geral   

 

 

 

. Medida de Controlo 2: Controlos de Engenharia 
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. Medida de Controlo 3: Contenção 

 

 

 

. Medida de Controlo 4: Especial 

 

 

 

. Medida de Controlo S: Produtos químicos que causam danos por contacto com a pele 
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Anexo IV – Ficha de Orientação de Controlo, 

exemplo G100 

 

Fonte: HSE, COSHH Essentials, acedido Junho-Agosto 2012 

http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm

http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm
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Anexo V – Classificação e formatos utilizados nas 

EEAT (Eurostat, 2001, pp.39-40)



 

124 
 

Tipo de Lesão 

Código Designação 

000 Tipo de lesão, desconhecido ou não especificado 
  

010 Feridas e lesões superficiais 

011 Lesões superficiais 

012 Feridas abertas 

019 Outros tipos de feridas e de lesões superficiais 
  

020 Fracturas 

021 Fracturas simples ou fechadas 

022 Fracturas expostas 

029 Outros tipos de fracturas 
  

030 Deslocações, entorses e distensões 

031 Deslocações e subluxações 

032 Entorses e distensões 

039 Outros tipos de deslocações, entorses e distensões 
  

040 Amputações (perda de partes do corpo) 
  

050 Concussões e lesões internas 

051 Concussões e lesões intracranianas 

052 Lesões internas 

059 Outros tipos de concussões e lesões internas 
  

060 Queimaduras, escaldaduras, congelação 

061 Queimaduras e escaldaduras (térmicas) 

062 Queimaduras químicas (corrosão) 

063 Congelação 

069 Outros tipos de queimaduras, escaldaduras e congelação 
  

070 Envenenamentos (intoxicações), infecções 

071 Envenenamentos (intoxicações) agudos 

071 Infecções agudas 

079 Outros tipos de envenenamentos (intoxicações), infecções 
  

080 Afogamento e asfixia 

081 Asfixia 

082 Afogamento ou submersões não mortais 

089 Outros tipos de afogamento e asfixia 
  

090 Efeitos de ruído, vibrações e pressão 

091 Perdas de audição agudas 

092 Efeitos de pressão (barotrauma) 

099 Outros efeitos de ruído, vibrações e pressão 
  

100 Efeitos de temperaturas extremas, luz e radiações 

101 Insolações 

102 Efeitos de radiações (não-térmicas) 

103 Efeitos de baixas temperaturas 

109 Outros efeitos de temperaturas extremas, luz e radiações 
  

110 Choque 

111 Choques após agressão e ameaças 

112 Choques traumáticos 

119 Outros tipos de choques 
  

120 Lesões múltiplas 
999 Outras lesões especificadas não incluídas noutras rubricas 
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Parte do corpo atingida 

 

Código  Designação 

00 Parte do corpo atingida, outra ou não especificado 
  

10 Cabeça, não especificado 

11 Cabeça (Caput), cérebro e nervos e vasos cranianos 

12 Área facial 

13 Olho(s) 

14 Ouvido(s) 

15 Dentes 

18 Cabeça, partes múltiplas 

19 Cabeça, outras partes não mencionadas 
  

20 Pescoço, incluindo espinha e vértebras do pescoço 

21 Pescoço, incluindo espinha e vértebras do pescoço 

29 Pescoço, outras partes não mencionadas 
  

30 Costas, incluindo espinha e vértebras 

31 Costas, incluindo espinha e vértebras 

39 Costas, outras partes não mencionadas 
  

40 Tórax e órgãos torácicos, não especificados 

41 Costelas, incluindo clavícula e articulação 

42 Caixa torácica, incluindo órgãos 

43 Área pélvica e abdominal, incluindo órgãos 

48 Tórax, partes múltiplas 

49 Tórax, outras partes não mencionadas 
  

50 Extremidades superiores, não especificadas 

51 Ombro e respectivas articulações 

52 Braço, incluindo cotovelo 

53 Mão 

54 Dedo(s) 

55 Pulso 

58 Extremidades superiores, partes múltiplas 

59 
Extremidades superiores, outras partes não 
mencionadas 

  

60 Extremidades inferiores, não especificadas 

61 Anca e respectiva articulação 

62 Perna, incluindo joelho 

63 Tornozelo 

64 Pé 

65 Dedo(s) do pé 

68 Extremidades inferiores, múltiplas partes 

69 Extremidades inferiores, outras partes não mencionadas 
  

70 Corpo inteiro e múltiplas partes, não especificado 

71 Corpo inteiro (Efeitos sistemáticos) 

78 Múltiplas partes do corpo atingidas 
  

99 Outras partes do corpo atingidas, não especificadas 
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Anexo VI – Ficha de Dados de Segurança
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. SHELL RIMULA R3 X 15W-40 (apenas as informações necessárias para o método) 
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. CINCOAT SR 301 BR (apenas as informações necessárias para o método) 
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Anexo VII – Fichas de Orientação de Controlo, 
G200, G202, S100 e S101 

 
Fonte: HSE, COSHH Essentials, acedido Junho-Agosto 2012 

http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm 

http://www.hse.gov.uk/coshh/essentials/index.htm
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Anexo VIII – Tabelas obtidas no estudo de Avaliação 
da Exposição ao Ruído 

 
Fonte: empresa externa, Dez 2011
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. UVEM - Máquina das Correntes 

 
 

. UVEM - Máquina de Endireitar 

 
 

. UVEM - Lavagem Interior 
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. UVEM - Secagem 

 
 

. UVEM - Retificação  

 
 

. UVEM - Decapagem 
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Anexo IX – Tabelas de Seleção do Protetor Auditivo 
em Função da Atenuação  

 
 

Fonte: empresa externa, Dez 2011
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. Trabalhador 2 
 

 



 

147 
 

 

. Trabalhador 3 
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. Trabalhador 4  
 

 
 
 

 
 

 


